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A,OS' MUNICI#P.IOS�' D'A, 'p''RO',-V'·-I#NCIA', .�! CURIOSAS COINCIOtNCIAS

!""
Há coincidências efectivamente curiosas. Foi o caso das ma-

nobras da NATO, no início de Fevereiro, em águas portuguesas,
I . I! numa altura em que muito se falava da C. I. A. e da iminência ;

PARA JA TENHO 011 HO 'EM ADQUIRIR UM CARRO PARA RECOLHA DO ii!! de alterações políticas no governo do nosso País. Houve maní- ii
«

"
' MAIOR EMPEN

"

,',., ,I festações anti-americanas e anti-imperialistas, tomadas de po- ¡� sição dos partidos e a atmosfera aqueceu a tal ponto que foi ii!!!

LIXO, ,QUE ABUNDA NÃO SÓ NA SEDE DO CONCELHO COMO EM OUTRAS LOCALIDADES,;! :��í:����u�:e o::=J�����:°vi�:!:u:�e��íciOS durante o i
¡

,
,� O próprio Governo publicou um esclarecimento chamando a ¡:;
'-! atenção para o facto das manobras se encontrarem há muito I

palavtas d. tenente José, Manuel Salvador Martins, presidente da, J tempo combinadas e chamando o povo à calma e à razão. Entre- Iii!!de' Castro "Mar.em
'

,�tanto, várias comissões de trabalhadores publicavam um comu-

Comissão Administrativa da Câmara I nicado estranhando o facto de estarem programadas para o nos- ii!!
� so País uma série de excursões de americanos, interessados no I!

I sector da saúde, excursões organizadas por várias entidades

!i!l! dos meios médicos dos Estados Unidos, precisamente nesta al-
I tura. Outra coincidência ...
I No entanto, apesar de todas as explicações e proibições, il il!1I, manifestação anti-imperialista e contra o desemprego acabou

I; por se realizar em Lisboa, participando nela alguns milhares
'" de trabalhadores e, pelo sim pelo não, os barcos da NATO que

! se encontravam no Tejo, foram interditos à visita do público. ii!!1� Nós, portugueses, estamos já suficientemente alertados pelos
!!li casos do Chile e do Peru, es te ainda tão recente, para não ii!!
� deixar de ficar de sobreaviso perante as coincidências de earác- I
í!! ter político que envolvem americanos. ii!!

� Hã que evitar oontra-golpes e defender o que conquistámos iII com muito custo e que levou muitos anos a preparar e a ama- �::; durecer. Também acreditamos em coincidências, mas, por vezes, íf

! isto é, em determinadas circunstâncias, é preferível que elas I
iIil não se dêem. E só' há uma maneira de o fazer: é cancelá-las. I
!!l: Há sempre uma maneira ... - M. B. ií!!
�' ;'!a." ....,'-"-" ...,'-"-",." ..." ...." .." ..." ..." ..,�-",.,�

«GOSTARI'A de abrir o in-
.

do rio Anas (Guadiarra),admi- '

quérito com um peque- te-se que os Fenícios aporta- ¡
no esclarecimento sobre as ram a este rio e se instalaram '

origens de Castro Marim, que na villa Esuri (Castre> Marim).
Ielucidará quantos porventura Consta que no século IV a. C.,

se interessem por estas coisas os Gregos se apoderaram de i
e os ajudará a fazer um juízo um pequeno castelo que ali'
sobre uma terra de passado existia, e que mais tarde os

I

bastante remoto - diz-nos o Cartagineses o tomaram, e da-
¡

tenente José Manuel Salvador li seguiram por todo o litoral
Martins, presidents do Muni- do Algarve, de onde foram ex- I

cípio castro-marinense. pulsos pelos Romanos e Mou-
«Baseado em descrições li- ros, estes últimos derrotados I

das !há muito tempo, tenho a em 1242 por D. Paio Peres,
certeza que é uma vila anti- Correia. Em 1277, D. Afonso I
quíssima, se levarmos em III concedeu-lhe foral e mais'
atenção o aparecimento de nu- tarde D. Dinis doou as suas

merosos objectos de barro de terras à Ordem Militar de :

várias épocas, e de muitos Cristo, sucessora da Ordem
utensílios de cobre e bronze dos Templários, que ali ins­
que denotam vestígios de Fe- talaram a sua sede e cujos

... nícíos, Greges; Cartagineses e frades mandaram construir
Romanos. Dada a sua situa- uma capela, hoje a igreja da
ção, próximo da embocadura Senhora dos Mártires. Duran-

À ridente aldeia do Montinho, também conhecida por Mon­
tinho da Vila ou Monte Francisco, no concelho de Castro Ma­
rim, chega amanhã a luz eléctrica. À cerimónia da inauguração,
,que se verificará às 16 horas, preside o chefe do Distrito, dr.
Luís Filipe 'Madeira, nela tomando parte o presidente da Co­
missão Admínístratíva do Município, tenente José Manuel Sal­
vador Martins, um representante da CEAL - Companhia Eléc-

trica do Alentejo e Algarve, e outras individualidades.

NÃO é com o esquecimento que
se pode fazer a história. Es­

quecimento de factos" como de pes·
soas. História de povos e de na­

ções. Mesmo de pequenas- terras e

de 'seus- naturais.
Vila Real de Santo António tem

uma divi,da - ou 'quantas mais te­

rá, ainda? - a pagar. Uma dívida
que é necessário 'pagar. Que se tor­
na urgente pagar.
Agora, que se respira, que se

pode respirar, um ar de liberdade
na nos-sa terra. Agora, que 'se pode
marchar de cabeça erguida, sem

receio das ciladas pidescas. Agora,
que se pode ler qualquer jornal em
plena rua Isem a provocação .corpo-'
ral ,e o insulto dos policiais féliscis­
tas. Agora, que 'Ele pode falar, e

mesmo cantar,' Liberdade, sem lse

espiar de través, com receio de
ouvi'dos inquisidores. Agora, que os

bufos conhecidos e os bufais- <œn­

cobertos» peTderam o seu >IugaI' (e
o «ordenado» da sua venda da alma
ao diabo.,,) de cola;boradores da
odiosa 'e odiada. Pide. Agora, che­

gou o momento de poder 's,{)rrir,
sem medo do ódio ao �orrj,so, de

poder cantar, ,sem medo do ódio ao

canto. E chegou tamb,ém o mo­

mento de lutar.' -De lutar pelo ali­
cerçamento e desenvolvimento da
çiemocracia. 'Da vida e da liber-

dade que a democracia representa
para o povo. Para o povo portu­
guês. Mesmo para o das pequeni­
naS' terras, ,como as que existem
«quase ignoradas e ignorando» que
houve em Portugal o 25 de Abril
- testemunho ,da libertação de um

Povo e de um País dum jugo de
terror policial de cerca de meio ,sé-

E M Armação de Pêra, foi realiza­
do um inquérito aos pescado­

res da pesca artesanal' (a pesca
dominante nesta localidade). Da
análise das resposta's, pOSISO afir­
mar que muito há a fazer por esta
pesca, pois nes,tes trabalhadores os,

efeitos do 25 de Abril pouco se fi­
zeram sentir.
Passarei a enuncillir alguns da­

,

dos do referido inquérito.

PARA QUANDO
A LUZ ELÉCT-RICA

,

NOS ARREDORES DE LOULE?
A FALTA de energia eléctrica é I

'um mal a que" tal como tantos

outros, muita 'gente está habituada Federação doa Municípios. Mws era

e que vem de trás, de antes do 25 antes, quando o máximo e o me­

de Abril. Até aí o hábito parou nas lhor que alguém podia fazer era ir
Câmaras Municipais, depois na assistir a uma sessão de Câmara

e, temeroso, fazer lembrar mais
uma vez 'que no !SeU sítío, não ha­
via ainda Iuz: que já tinham 'apu­
rado tantos coutos com o fim de
ajudar; que ele, 'como oe outros,
tinha falta da luz eléctríca, e a

(OoncltUi na S.' páfP'na)

A «SUNTOURS» inicia em 1 do

próximo mês voos «charters'»

para o Algarve, os quais se pro­
longarão até Outubro, inclusive.
Prevê-se que deste modo alguns
milhares de turístas finlandeses, ve­
nham passar 8iSl suas férias no Sul
de Portugal.
Na viagem inaugural virão vá­

riOS agentes de viagens de Helsín­

quia, em vísíta promocional.

Um trecho da zona central de Castro Marim
.,.� -;

-te as guerras da Restauraçã;(ll"te_ da Comissão Admíntstratíva,
era considerada a' praça de n?,o :estava em condições (digamos

. . técnicas) de aprecIar e analisar
guerra mais importante do Al- com protundídade e eficiência a

garve. Castro Marim é um srtuação 'em 'que se encontravam

concelho tipicamente rural, os ,ge!'viços. iner�n.tes e especíñccs
com cerca de 130 povoações, e

da Camara Munícipal.
8000 habitantes, que vivem - Quais os maiores preble­
em desfavoráveis condições mas com que inicialmente de-­
económicas se atentarmos na parou para poder desempe-
crise qué �traves13a o ramo nhar as suas runcões? -

,

1
.

- o nosso maior problema foi o
agnco ,a. da falta de fundos, que nos tem -" ..,,,...,,..,,..,,..,,...,,..,,
- Diga-nos, sr. presidente, provocado grandes- dificuldades',.

�
.

hcomo encontrou ao tornar pois o concelho é bastante pobre e VOOS Ce arters»
•• :' e-

d não tem receitas 'que permitam fa-

p�sse, ,OS div�r;ros serviços a
zer face às necessidades ,e prin- d F· I" 'd·Camara Mumclpal a ,cuJa Co- cipaís aspirações do povo. A isto a ID an la

missão Administrativa pre- acresceu o desconhecimento de íní-

AIside? =. d� !egtslação que regula os para o garve
_ A pergunta é 'extensiva e tem variadíssimos assuntos, a qual é

várias implicações no ponte de vis- bastante vasta e complexa.
'ta admínístratívo. Para usar da - O que desejaria ver feito,
lealdade e franqueza com 'que faço em primeiro lugar, a bem do
as minhas afirmações, informo, lh ?
que ao tornan posse, corno presiden- progresso do seu conee o.

- Para já, tenho o maior empe-
�,..."w." ...,',.,,,,...,,w.,,...,,...,,...,',._,,w.,,w.,,w.,,...,,..,,-.,,...,,..." ..." .."-."w.,,,...,� nho em adquirir um carro para re­

colha do Uxo, que abunda, não só
na sed-e do concelho como em ou­

tras localtdades.

,

UMA DIVIDA DE VILA REAL DE SANTO ANIO'NIO

�IRlmM�M ���umMll��flIA[I��� fllH��Art1HAUIUA�:
ANTÓNIOBANDEIRACABRITA

por A. Vicente Campinas
culo. E que dá a todos -;- mas' a
TODOS - DiS portugueses o direito
e o dever de ·se libertarem definiti­
vamente do medo!
Disse 'que, agora, ,devemo/? tam­

bém lembra.r. Lembrar os que, pela
(Conclui na 5." página)

nagem de todo o povo português
começando no Porto e acabando
nos Jerónimos onde Delgado fi­
caria num túmulo condigno. Ines­
peradamente, quando este pro- ill.¡t.�-a"",,�_w_''''''MIti.••W_'''':i4
gram� estava a 'ser organizado, J!

anuncia-se uma trasladação com

um cerimonial,mais íntimo, em­

bora com as honras nacionais con­
dignas do general. O que, podi'a
ter sido uma homenagem popular
a nível nacional transformou-se
num desfile igualmente popular
mas limitado à distância que se­

para a igreja do cemitério, ou

seja, apenas uma rua lisboeta.
Porquê? Não o compreendemos,

tanto mais que às Forças Arma­
das se ficou devendo a significa­
tiva homenagem ao «general sem
medo», que, ao regressar à sua

terra, foi reintegrado com todas
as honras e privilégios no seu

posto, a título póstumo. Neste
momento, estamos certos de que
a manifestação de Lisboa foi a

pequena parte da grande home­
nagem que toda a população por­
tuguesa desejaria 'prestar à me­

mória do homem que mais vio­
lenta e intrépidamente abalou o

edifício fascista, o qual, daí por
diante, começaria a desmoronar­
-se. Esperamos que e'a não deixe
de realizar-se.

(Conclui na. 4.· págW.a.)

NOTA da redaccao
PORTUGAL - ou, antes - o pú­

blico de Lisboa, prestou ho­
menagem a Humberfo Delgado, o,
«general sem medo» que passou
os últimos anos da sua vida 'no
exílio acabando por ser assassi­
nado pela Pide perto da fronteira
do seu País. Agora·o general vol­
tou e recebeu as homenagens ofi­
ciais e populares antes de repou-

.

sal' no túmulo que lhe, era devido
na sua Pátria.

.

Embora muito se tenha escrito
sobre Delgado, há. interrog.ações
que permanecem por esclarecer e

que envolvem os responsáveis
pela sua morte. É mesmo mais
obscuro este último período do
que toda a sua vida aventurosa
depois de sair da Pátria.

Candidato' à presidência em

1958, o homem que fez frente ao

regime salazarista acabaria tarde
- e g'raçâs às Forças Armadas -

por que lhe fizessem justiça. Pe­
na que ela seja póstuma e que
envolva também 'pro,blemas de
vária ordem, pois, segundo a Co­
missão Nacional organizada para
o efeito, só a 13 ou 14 de Feve­
reiro, provável aniversário do as­

sassínio, a trasladação dos restos
mortais devia realizar-se. ,Essa
comissão pretendia que o funeral
de Delgado tivesse outra projec­
ção, fosse como que uma home-

A HOMENAGEM DEVIDA

APONTAMENTOS SOBRE UM INQUÉRITO
REALIZADO AOS PESCADORES
DA PESCA ARTESANAL DE ARMAÇÃO DE PÊRA

por Santos António

Num universo (totalidade dos
pescadores que exercem a sua acti­
vidade na pesca artesanal) com­

posto por mais ou m�moSl 60 ele­
mentos, foram 43 os inquiridos.
Dos 43 inquiridos!: 72% tinham

mais de 40 anos (é de notar que a

(Conclui na 4." página)

por Luís Alberto Guerreiro

! 12 DE ABRIL, UMA DATA
I

: PARA A HISTóRIA

E STAG marcadas, as eZeições.
.

Anunciou-o o Chefe do Estado
a ,to'dos os por:tugueses, e ass,im
caminhamo� para um dos¡ m.ais im­
portante,s acont,ecimentos da vida
nacional dos últimos ,tempos. Até
es.te momento, já l8:eis partidos se

'encontram oficializados e talvez o

(Conclui na 4." página)

e allit/II
tÍ ti .alor rlf-
CALMA É SAÚDE

A brusquidiW, além de ser

uma nota de má educação,
cons.titui um péstSim@ deleitO'

I para 8e conseguir triunfar na
t>£àa. O indivíduo brusco de

paZavras, gestos ou ati-tud6$i,
é sempre um irre8ponsáveZ, =
pens perde constantemente o

domínio de si pr6prio.

Seja seguro naquilo que
diz, e não rompa com os

outros, ferindo-os com

gestos ou atitudes vio­
lentas. Respeite-se a si
próprio e aos outros.
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Vende-se em Portimão

� H�Uaurftnl! 1 Mar�! e o IBI�o �a �Dl[arne.l�B.
Muito bem apetrechados . e bem afreguesados. A

Comissão dos credores recebe propostas até 17 do cor­

rente, reservando-se o direito de as não aceitar ou de
efectuar licitações entre OS

í

nteressados.que podem com­

parecer na reunião marcada para aquela data, em Por­
timão. Dirigir ofertas a:

Bento Rosado Correia, Apartado 139 - Portimão.
Telef. 23543 e 22303.

n==72ysmræ¥4 @ ; wmt!W

CRÓNICA
DE FARO

por JOAO

Por um Alto Rodes novo

p¡RRANOADA para o futuro é o pensamento que deve infor­
mar toda a actívídade do presente. Mas um futuro em

que _o homem seja efectivamente considerado na sua

dimensão e projecção no espaço, no tempo e na comunídade e

em que afirme de modo autêntico os seus anseios e direitos.

Alto Rodes foi, durante décadas, um caso especial da cida­

de. Bairro de gente que muito

trabalha, que fez da sua ope- pantícípar na sua edificação, para
rosidade a sua arma de subsis- a sentirem mais sua e terem nela

têncía, de onde saíram valores uma presença 'efectiva e afectiva.
Preclsam porém de todo o apoio,

que servem a cidade, e que do oficial e do pærtícular, da acção
conservou sempre uma pecu- decidida da cidade que tão pouco
liaridade e «modus vivendi» considerou sempre o seu bairro ocí­

'próprios. dental. Têm o total díreíto a esse

apoio e 'espera-ISI€ que ele se con-
Alto Rodes, que tanto deu de es- cretize como o sol a despontar na

forço, de generosidade, de gen!e manhã clara para um Alto Rodes
nova eSlfusialIlte de vida 'e que tao novo.

pouco, ou nada recebeu. Ne-m ruas

pavimentadas, meia-dúzia de lâm-

padas a catrapíscar, uma escola

que lhe tiraram, ausência de infra­

--estruturas comunHárias e apenas
e só a VQZ 'e o :espirito do povo a

continuar, a persísttr, a agarrar-se
teimo'samente, pais e ,filhos, ao .seu

bairro. Gurios'O que esse mesmo

espírito despontou autenticamente
e foi em assembleia no areópago
looal - a «CUF» ou o «Vitória»,
na Rua Gaspar Leão - dizer -,jm a

um Alto Rodes novo num Portugal
novo. ,E como gente ,de trabalho,

desprezou retóricas, constituiu-,se
em ,comi'ssão de moradores e está

fkmemente apostada 'em lançar as

bases de uma comunidade onde

todo,i,1 po,ssam viver uma vida .m:ais
digna. Ali ,s,e referiu o prOpOEJ�O,
não de pedir, mas de constrmr:

«um jardim de i'nfância, 'escola ou

casa onde fiquem dUrante o dia os

filhos, ;enquanto pai e mãe v�o an­

gariar o sustento de amanha; um

t.anque (piscina), modesto embora,
onde durante a longa e,stação cal·

mo's.a as crianças se entretenham

sem '�orrer o,s ri,'COE, do Moinho da

Torrinha praia dos Estudantes ou

C¡¡¡is Nov.:o; e um armazém arej,ado
(tipo pavilhão-gfuásio),

..

também
modesto mas com balneanos, para
a prática sadia dos d�sport.os, ct:
base, de modo a subtraIr os Joven"
ao eterno desafio de bola no «Es­

paldão».
Não querem a obra feita, mas

Conferência sobre

hematologia em Faro

Em 23 des,te mês efectua:r-<s,e-á
na capital algarvia uma ·conferên­
cia dedicada aos médicos do Al­

garve e em que o .prof. Alm:ri'nd.o
Lessa dissertará sobre quesotoes 11-

gadas ao sangue.

_""Iif¡},,,,_,,...,'_''''IIIi.\'n._,,'5.\��;

Canal de acesso a

Cabanas (Tavira)
Hoje, às 1'5 h, 30 m, desloca-s,e

ã. povoação piscatória de Oabanas

(Tavira), o 'director geral dos por,.
tos,. ,acompanhado po,r outros técni­
cos do, 's.eu departamento. O objec­
tivo da 'Visita é o estudo das me,

didas urgentes a tomar, devido ao

e!S<tado de assoreamento em que se

encontra o canal de acesso, àquelá
povoação.

Or. Diamantino O. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Via..'1 Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista i,opes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{Consultório 22013Telefones Residência 24761

Demonstre o seu

carinho com prendas
,CARkVELA»,

0,
CARAntA

O
Vila Real de Sto. António

Dinamizaçao cultural
do M. F. A. no Algarve
Prossegue com entusiasmo e to­

tal adesão das massas populacío­
naís, a Campanha de Dinamização
Cultural que a Oomíssão Regional
do Algarve do Movimento das For­
ças Armadas tem vindo a realizar
na Província, levando o esclarecí­
mento, íncentívando à politização
'e 'Objectivando sobre Os motivos da

, «Revolução dos Capitães de AbrU»
, 'a núcleos, na grande maioria vota­
dOs a completo obseurantísrno.
Neste momento, o número de ses­

soos realizadas em toda a Provín­
cia e organizadas quer pela Comis­
são Central, com sede em Faro,
como pelas subcomissões de La­

gos e Tavira, aproxima-se da cen­

tena, calculando-se uma assistência
total a rondar mais de 90 mil pes­
soas,

As sessões de esclarecimento,
têm-se realizado muitas vezes nas

mais distantes e desconhecidas po­
voações da serra algarvia. Tam­
bém muitas dessas sessões têm si­
do dedicadas a sectores específicos
proñssíonaís. Assim aconteceu com

a reunião de há pouco na Junta
Distrital de Fare, dedicada aos

funcionários da Caixa de Previ­
dência do Distrito. Elementos mi­
litares 'e civis que compõem a Co­
míssão Dinamizadora Regional fi­
zeram esclarecedoras dissertações
sobre temas como o voto, as elei­

ções, o saneamento, a unicidade

síndícal, a legalidade revolucíoná­
ria' e a emancipação da mulher.
Elste último tema e pelo elevado
número de mulheres 'presentes, me­
receu especial interesse, havendo­
-se estabelecido amplo e aberto

diálogo, numa discussão lúcida e

'construtiva, em que se afirmou que
,«a revolução progride de acordo
CDm a capacldade revolucionáría
do, povo português», «'O homem e a

mulher caminham Jado a lado na

emancipação», «as pessoas evoluí­

das, as que mais 'sabem, têm 'Obri­

gação de esclarecer os menos do­
tados», «é necessária uma frente
cada vez mais ampla de quadros
revolucíonártoj, para esclarecírnen­
to e dinamização», «há milhares de
problemas que todos podemos aju­
dar a resolver pela constituição de
grupos para alfabetização, educa­
ção sanitária, síndícalísmo, fomen­
to desportivo, gosto pela cultura

(teætro, cinema, etc.)», «importa
arranoar 3;S pessoas do marasmo

e do imobilismo em que estão e

integrá-las no processo re,volucio­
nário de cQnstrução do País Novo»,
etc.
Entretanto, continuam a efec­

tuar-,se sessões" estan'do, entre ou­

tras, marcadas ás seguintes: hoje,'
em ,salema; amanhã, na Guia (Al­
bufeira); dia 17 em Ferragudo e

Olhão; dia 18 'em IDs<lômbar; dia
19 em Bensafrim. Todas as sessões
,se iniciam às 21 horas, excepto a

da Guia, que começa às 15 horas.

mais barato e
,

lh que o estrume.
me or

l. todos os solos e em

INOISPENS",VEL em ,

todas as culturas dubas
. restoS de a

•

aproveita os
ulturas antenores

deixados PNeTIaOs �NOISPENSÁVELCOMPLEME .

dos adubos minerais
o sucede com

não transporta (c�m) ermes perigosOS
o estrume e os lixoS g

para o homem
•

Consulte a SAPEC·
11-Setúba\Apartado .

.

Telefone 23062/3/4
Agência no pardto. 746-1.!!.D
Rua Sá da Ban eira, .

Telefone 23727

um quilo equivale
a muitos quilas

de estrume

fabricado por:
S. E.N.-Ermezinde

AGEND�
leos I ,Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, no Cíne-F'oz, hoje,
Camorra»: a m '31 n h a, «MWher:es
acoreentadas»: t'erç'a-f'eiJra «'Lrtmãos
de sangue»; quínta-êeíea, «O peea­
do de amar».

Necrologia
D. Antónia Viegas Rosa

Faleceu em Beja, realízando-ae o

funeral para Vila Real de ,sant'O

António, de onde era natural, a sr."
D. Antónia Viegas Rosa, de 89
anos, viúva de ,Manuel Oliveira Ro­
sa. Era mãe dos srs. Manuel Olí­
veira Rosa Júnior, rev. dr. ,s,ezi"
'nando Oli:veira Rosa e João Oli­
veira Rosa, já falecido; sogra das
sr.·a D. Maria Angeüna Magro Ro-

,
sa oe D. Rita Figueiredo Rosa; e

avó das sr.v 'D, Maria Manuel
Martins Rosa Rodrigues, D. Maria
Sezíriando Magro Rosa Saraiva e

D. Maria de Lourdes Figueiredo

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGR.ADECIMENTO
JOAO SALVADOR

Sua esposa, filhos, genros, nora,
netos e restante família, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas que manifestaram o seu

pesar e acompanharam o saudoso
extinto à última morada.

Livros
O F'im - 'Drama em dois qua­

dros de António Patrício" editado
pela Livraria Sam Carlos, de fei­
ção política, dedicada a Vasco Gon­
çalves.
Mendigos e Aldrabõe» - Contos

de Guida de Monterey, em edição
do autor.

Rosa-Loureíro e dos srs. João Ma­
nuel Magro' Rosa, António Maria

Magro Rosa e João Ftgueír'edo
Rosa.

Também faleceram:
Na COVA DA PIEDADE - a

s'r." D. !Maria da Conceição das Do­
res Cristino, de 86 anos, viúva, na­
tural de Vila Real de Santo Antó­
nio, mãe da sr.» D, Laura da Con­
ceíção Marques e do 'sr. Armando
António Críetíno.
Em LISBOA - o sœ, Jaime Go­

mes da Costa, de 66 anos, natural
de F'aro, casado, chefe da P . .s. P.,
aposentado, .pai das sr.v D. :Maria
E1s!peranç'a Gomes da Costa Guer­
reiro, D. Amélia Gomes da Gosta
Beja e Costa e do sr. Jaime Fran­
ça Gomes da Gosta.
- o 'sr. Manuel Baívador Ramos,

de 71 anos, natural de Alcantarí­
lha, casado com a sr.· D. Apolíná­
ria Moreira des .santos Ramos.
- o ,sr. João Franco Guilherme,

de 75 anos, natural de Monchique,
pai da ,sr." D. Otflia do Carmo Fur­
tado Gui'1herme.
- o sr. José Júlio Jerónimo, de

71 anos" marítimo, natural de AI­
cantarilha.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

Correias trapezoidais
em borracha

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 7251 63

Partidas e chegadas

Tramsjeriu. a r,esidência de Lisboa.
para Faro o nossOo assinante sr.

Flaviano Nunes Salvador.

Casamento

Em Vila Real de Santo António
realizou-se o coeo/mento civil da
sr," D. Mari'a Oustôdio. Foleiro
Branquinho, filha da sr» D. Maria
Júlia Foleiro e do sr. Jo-aquim
Branquinho, com o <sr. Luis> Alber­
to MœtiaJs, Fernamdes. filho da str.a
D. Isabel Matias da Oonoeição Vaz
V;elho e do sr. João F-ernandes
Vaz Velho.
Foram padrinhos. o pai do noivo

e. o tio, sr. Renato Rosado.

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fax­
mácía Píedade ; e até sexta-reíea,

. a Fanmwoi.a, oAJI'V'es de BOIUrSa.
Em FArRO, hoje, a Færrnácia

Pere!ilI'.a Gægo; amanhã, [Pontes S:e­
queira: segunda-f,eka. Baptista;
terça OI'ÍJv,ei,I"a Bomba' quarta
Alexandre: quíœta, Cl'esP,o Sr3i11Jto�
'e eexta-feíæa Pauía
Em LAGD'S, a Farmácia Neve'S.
IDm LOULÉ) hoje, a Farmáeía

Pinto; amanhã, Avenída: segunda­
-teíra, Madeíea; terça, Confiança;
quarta. RiOOe1I'0; quinta, PintQ e

sexta-êedra, Avenida.
,Em OLHÃO, hoje. 'a Fammácl,a

Olhanense; amanhã, Ferro; segun­
da-lfeæra. Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso: qu�nJta, Olha­
nense e 'sexta-<fe'Wa Focro
Em PORTIMÃO; hoje � ¡F'rurmá­

cia Cmtra!l; amanhã, OIW'eiil'la! Fur­
tado; segtunda-feira, Modema: ter­
ça, Oar:valho; quarta ROSa Nunes;
quinta, Dias e s'exta-f'ei,ra Centrail.
Em TAVIRA, hoje, a FaI'lmâcia

Franco.; 3iffi/aIl1!hã, S'Ousa; S8g.tl1l1lda­
-fe!i�a Monte¡pio' 'ter�a Aborirnl'
qua:rtà, Central; 'qUinta 'F1ralllico ,�

..sexta-lf'ei.ra, SQ,1J¡sa.
'

mm VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, a F,armáJoia Oamrll!Jiho.

p E I X E
Pescada si 'cæbeça '.......... 105$00
Pescada c/ cabeça 12$00
Atum em posta 50$00
Atum 'em 'embalagens ,.",. 60$00
Choquínho-, 80$00
Choquínhos em embalagens 35$00
Linguados 45$00
Corvina em posta .,.......... 35$00
Lulas ""'" , 40$00
Lulas em 'embalagens 44$00
Dirigir a Rua Cândido dos Reis

12 - Vila Real de 'Santo António:

Notariado Português
Cartório Notarial de Silves
A CARGO DO NOTÁRIO LI­

CENCIADO M.ÁREO DA SIL­

VA RAMIRES REIS

Cinemas
®ro ALBUFEIRA, 1110 Oine-<Pa.x,

hoj'e, «.os ,termerárljlos»; arrn3ll1!hã,
«Corações iilUlpalci'entes»; terça4ei_
ra, '«A 300 à hom»; quaI1tJa.-:feirra,
«O 'ool11lV!i:te»; qu1nta-!fei:ra, «O passe
da 'm:eia-ll'lO'Íte» ; ¡se�ta..¡f,e'i'ra «O
abomináivel dr. 'P¡h�beSi».

'

Elm ALMANSIL, no Omema iMi­
randa. hoje, �<GãJes de po8l1Iha»; am.a_
nhã, «,As, noites do deHcadiTIihD»;
Iterçoa-ifei>r:a, «.os 5 selvaJgens»; quin­
.ta-feira «'A a:udiêncla»
Em FA<rRO, no �ema Santo

Antóni'o hoj,e 'em matlinée «À. be­
fa MOII'JneddiL» e em soitr¿e «Oes­
,tino de m'Ufiher» ; amamJhã: «[Pipi
'll0!S mares do sub>; te�ça-lf'e1ra e
qu<3Jrta, «Amor entre llYliulheres»'

, q:u1lnta-fei:ra, «Cotter, D indio mes�
Uço»; sext3i-lfiei,ra, «O piJrata ne­

gro».'
'Em LA,GOS, no Tea,tro Cirn:ema

ImpéI'!ÍQ. hoje, '«Jubail»; ruffilalllihã,
em m;atiné,e 'e 'sO'Í'rée «Sofli:a, e a
¡educação sexual»; terça-feira, «Li-.
berr'dade à soLta»; q'UaIl"ta-lfied;ria;. «Os
,.ambilCiœos It a m b é ro mm'I�»'
q1!inta-!f'eka. «,A nOVa vi:a;g¡erm d�
Slr�dbad»; sexta-feiro (revi,sta),
«PiiJdes na grelha» 2 sessões
Em LOULE, 'no Cillle-Tea,tro

LouJeta.:no, boje, «DLr.eito de 'V'ÍŒl­
gança»; amanhã, «Blow Up - A
his.tória de um fotógrafo»; terça­
-feira, «A bela e o monstro»' quin-

: ta-feira, «Capas negras».
'

Em PORTIMÃO, !Il(} Oiillle-Tieatro
b!CYje. «Trrin,irtá e Sart8JD!a contra to�
dos»; arrnanhã, em matinlée e 8001-
rée, «Irma la Douce»; segunda-,
-feira. «A terrível vmganÇJaD>' ter­
ça-feira (revista)" <�Pides na' gre­
lha», 2 sessões; 'quarta-iei'ra, «A fi­
lha Ide Fœ-llinkenste<in»; quinta..ifeiJra
«úilberdaJdle à saLta»; sextJa-teliJra;
«A granrde oCorrida à volta do
mUlllido».
Em SILVES, no OiJne-'Dealtro SH­

V'ense, hoje :e amanhã. em maJtinlée
e soiœ-ée, «O úl;tiJmo t8lIligo ,em !Pa­
,rJis» ; iter,ÇiB.-'¡,eiœ-ai! «!Pier�egU!i.d1a na

escuridão»; qtuinta-feii.I\a <<iF'erido
na hOiIllI'a».

.

Certifico para efeito de pu­
blicação, que no dia 31 de Ja­
neiro de 1975, de ns. 26 verso

a fls. 28 do Livro de Escritu­
ras Diversas C-17, deste Car­
tório Notaria;l, foi lavrada
uma escritura de Constitui­
ção de 'Sociedade, entre JOA­

QUIM JOSÉ DA CRUZ BOR­

RALHO, casado segundo o

regime de comunhão gera;! de
bens com Maria Fernanda de
Oliveira Jóia Cruz Borralho.,
residente nesta cidade de on­
de é natural, e 'SALVADOR

JOAQUIM DA SILVA VIEI­

RA, casado segundo o mesmo

regime com Maria Elisa Fer­

nandes Sopa, residente no sÍ­
tio do Enxerim, freguesia de

Silves, de onde é natural, nos
tellmos dos artigos seguintes:
PRIMEIRO: - a sociedade

. adapta a firma «SALVADOR
& BORRALHO, LIMITADA»
com sede nesta cidade na Rua

Alexandre Herculano: SE­

GUNDO: - O seu início con­

ta-se da data de um de Feve­
reiro de mil novecentos se­

tenta e cinco, e tem a dura­

ção por tempo indetermina­
do: TERCEIRO: - O seu

objecto é a indústria de fabri­

cação de carpintaria e mar-

VENDEMOS
Apartamentos novos e optIma­
mente situados em Monte Gordo

Preços e partir de 350.000$00Agência Comercial
8 Turi.tlci. Lda. .sento. de sl.a

Telefone 311 até 31 de Ma ..ço
Vila Real de SaDto António

cenaria, ou qualquer outro ra­
mo de a;ctividade comercial ou
industrial que Os sócios deci­
dam explorar e seja legal:
QUARTO: - O capital so­

cial é de CINQUENTA MIL

ESOUDOS, representado por
duas quotas de vinte e cinco
mil escudos cada, inteiramen­
te realizadas em dinheiro que
já deu entrada na Caixa So­
cial: QUINTO: - A Adminis­
tração e representação da so­

ciedade, em juízo e fora dele,
pertence a ambos os sócios,
que desde já são nomeados
gerentes, sem caução e com

ou sem remuneração: SÉTI­
MO: - para obrigar a socie­
dade é necessário as assina­
turas de ambos os gerentes,
excepto em assuntos de mero

expediente para Os quais bas­
tará a assinatura de um de­
les: OITAVO: - Em todo o.

omisso regularão as disposi­
ções 'legais aplicáveis.
Está conforme ao original.
Silves, dez de Fevereiro de

mil novecentos e setenta e

cinco.

o ,2. o .AjudalIllte,

Hermenegildo Henrique
dos Santos Silva

Vende-se
1 amplificador novo MA­

RANTZ modelo 4140, Stereo
2 + Quadradial4 -110/120/
/220/240 Walts. 50/60 Hz -

400 walts, 30 walts 15 3/8
390 m/m peso 18,5 kg.

1 rádio modelo 115-B -

FM/AM Stereophonic Tunor
__ o QUadradial, novo.
Tratar com Manuel Jorge

G. Duarte - Armação de
Pêra.
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Análise subjeutiva
Pará compreendermos os aeon­

teoimento« do nosso mundo, par·ti­
mos. de umu; concepção d08 fenó­
menos e [actos que constituem
esse mesmo mundo, criamos dentro
de nós ideias (conceitos') sobre o

mundo ·e.m ·geral ·17 baseados ne'slSas

ideias, analisamolS', tentamos com­

preender.
Por eæemoto:
1) Oe E. U. A. já por vári'as ve­

zes inte.r:vieram na política interna
de países Imide têm intere,slses·; por
acaso, Mt) estaanoe esquecidos. do
Vietname, do Chile, e ficamo,s. por
aqui.
2) Como toâo« s·robemos, durante

muitoo anos Potf'tuga-l estece 6CO­

no.miJcamente, e não só, dependen­
te ãoe E. V..A.

3) Actualmente, há quem grvte
.em POl1t'Ulgal: MORTE AOS IMPE­

RIALI,STAB; logo os americanos
como imperiu;liis,tœs, que são, e com

intereeees que cá têm, podem estar

dispostos" como é costume, a de­
fender oe S'6Us interessB'S, e, recor­
damos uma [raee do sr. Kis.sÆnger:
«evitem.DlS! que um povo caia n@

comunis,mo por sua ignorância».
4) A N. A. T. O. fez exercicioS!

em Por,tugal, os qualis, esâanxum. pre­
vis,tos há dovs anos, mas, há sem­

pre um m.M, «aproveitando a pre­
sença do porta-aviõl7& ame,rican(j)
«Saratoga» . '. tudo coincidências.?
5) Em Moscovo diz-se (no «PraJIJ­

da»): «A e.volução tios aconteci­
mentos em palf.S·618, como Portuqal,
a Es.panha, a I.tália e a Grécia in­

quieta visivelmente a NATO».
Portanto, dizíamo's nós no prin�

cípio, que para compr.eender parti;­
mos de id&iias, de conceit08., para
assim anœlisarmos 0.51 factos e o�
fenómenos; lOlgo, se pegarmos nOis

cinco pontO'S aqui abordados, é evi­
dente que também formamoS' opi/:­
niões. e Itentar.e.mos, um pouco, tail,..
vez mais confU8amente, anu;lisar .61,

actual svtuœção política em Por-
tugal. Sousa Pereira

Intranquilidade
Para o AI'sénio com um abraço

Acalmœ-te coração.
Há-de apra.xim.ar-se a hora
·em que a tua decis.ão
cantará .eSitrœda fora.

Acalma-te coração.
Esse mar de a'YIIS.iedade
em que eSltás há-de ser chão
calmo como o canto de ave.

Acalma-te co,ração.
Se� que .sendo necessário
:serás peça .de canhão
Cristo de ho'je num cu;lvária.

Acalma-te ÆJoração.
Milhentas vezes po.r dia

sOifres. com a reco.rdação
dos ,teus. irmãds de enxovia.

Acalma..,te coração.
- É lá o nOS80 lugar! -

Dizes. E .eu sei. Mas não. Não
é ai¡nda a hora de abalar.

Acalma-te coração.
O mal não será eterno.
'Tudo ·se renova.. E o Verão
vem s,empre depois do. Inverno.

Acalma�te coração.
Uma vi.da é um grão na Ida.de.
Tens vivido na opr.e'S'rsão.
- Mas terás a Liberdade!

Paris, Primavera, 1963

A. Vicente Campina:s

;fclI'leo agrfcola
Em vinhas, pomares, horti­

cultura, 'estufas Et máquinas '

agrícolas, necessita emprego
adequado.
Dirigir as respostas a este

jornal ao n.o 117/75.

Aaliv

JORNAL DO ALGARVE
N.o 934 - 15-2-975 Um comunicado QUARTEIRA,

do Grupo de Acção
de Vila Real de Sente António
Do Grupo Cívico de Acção Anti­

[ascieto: de Vila Real de Santo An­
,tónio. recebemos um comunicado
em que se evidenciam os seguintes
propósitos:
A comissão coordenadora provi­

sória do Grupo Cívico de Acção
Anttrascísta, dá conhecimento à
população do concelho de VHa Real
de ,Santo António que porventura
não se tenha ainda ídentrñcado
com ·0 grupo. de que o mesmo já .se

encontra em actívídade.
Como apareceu e o que preten­

de fazer?
Atendendo ao apelo de Movimen­

to das 'Forças Armadas e ao apoio
requerido pela Comissão Admínis­
trativa da Câmara. para que se

formassem comissões representatí­
vas da classe operária a todos os

níveis, um grupo de trabalhadores
do concelho, sabendo da necessi­
dade que a população tem de orga­
alzar-se a iim de combater o fas­
císmo e tentando resolver os pro­
blemas mais urgentes do povo tra­
balhador. resolveu iniciar o pro­
cesso de f'ormação. .

O Grupo dividir-se-á em -comís­
sões cívicas 'especializadas nos sec­
tores que parecem ser rnals urgen­
tes e que serão as seguintes: Co­
missão de Habitação• .comissão de
Saúde e Higiene P:ú!bUca. Comissão
de 'Des'emprego. Comissão de Con­
trole e Fiscalização de Preços. Co­
missão de Sanea:mento e Comissão
de Despo.rto ·e Cultu,ra.
A comissão de habitação. pre­

;tende': 1.0. controlar e fiscalizar os

preços das rendas das casas ·e ac¡¡,­
bar com a ·especulação. 2.°. procu­
rar saber quais Isão as casas que
estão desabitadas e Gltligenci'ar pa­
ra ·qu.e as mesmas 's:ejam ocupádas
pelas camadas mais desprotegidas
da popula:ção. procurando i'ndagrur
quem vive em piores condições. 3.°.
_pôr fim à subalugação das casas.
,que só vem beneficiar toda a espe­
.culação existente. 4.... tentar a:ca­

bar com as caSlllg da «lruta» nomea-·

damente as existentes ·em Monte
Gordo e no softio do Lazareto. 5.·.
dar mats rápido andamento aas

projectos de urbanização em curso

no ·concelho·. pois conosta que está
programado .construir-se 120 habi­

tações em Voila Real de Santo An,­
tónio ·e 100 em MDnte Gordo. b
que ·virIa a alojar muitas centenas
de pessoas a viver 'em péSSImas
condições. providencIando para qUIe

gisto Predial de Portimão, sob
o n.O 9697, a fis. 168, Livro
B-25 e inscrito na matriz pre­
dial sdb o art.o 1827. Vai à

praça pelo valor de 2000$00.
27 de JaneiroPortimão,

de 1915

O Escrivão da Ln Secção.•

a) Abílio dos Anjos Martins

VEHIFIQUEI:

o Juiz SUhSltituto,

-a) Magda Maria Gameiro

Oliveira Portela

TRIBUNAL

DA

COMARCA DE PORTIMÃO

JUDICIAL

Anúnc.io
2." PUBLICAÇÃO

No dia 4 do próximo mês
de Março, pelas 14 horas, no
Tribunal desta comarca de

Portimão, nos autos de Carta­

-Precatória, vindos da comar­

ca de Silves, extraídos da Exe­

cução de Sentença que o Ban­
co Nacional Ultramarine mo­

ve contra Maria Judite Ma­
riano Serra e Outros, solteira"
maior, estudante, residente no

Vale Pessegueiro, ao Rasma­

lho, na qualidade de sucessora

habilitada de seu falecido pai
Manuel Ãguas Serra, e a Joa­
na Borges Martins, doméstica"
residente em Portimão, serão

postos em praça pela primeira
vez, para serem arrematados
ao maior lanço oferecido aci­
ma do valor adiante indicado,
os seguintes prédios penho­
rados àquela executada.

1.°

Prédio rústico, denominàdo

«Cargo do 'Telheiro», sítio do
Meio Chão 'Frio de Cima, fre­
guesia de Portimão, composto
de terra de 'Sequeira com ma:­

tos, figueiras e azinheiras,
confrontando dO' Norte com

José Cabrita Nune&, Sul com
José Verissimo Silva Júnior,
Nascente com o mesmo e her­
deirüs de José Coutinho e Ou­

tros, e Poente Manuel Ãguas
Serra, descrito na GO'nserva:­
tória do RegistO' Predial de
Portimão 'Soh o art.o 8175, a

fl�. 174 v.O Livro B-21 e ins­
crito na matriz .gab o art!O
1 831. Vai à praça pelo valor
de 2400$00.

2.°

Prédio rústico de terras de

semear, sequeiro, oliveiras, al­
pendrada, palheiro e pocilgo,
sítio dO' MeiO' Ohão Frio, fre­
guesia de PO'rtimão, con:Dron­
tando de nascente comVirgíliO'
Fausto Capela e José Cabrita
Nunes e barranco, Norte com

João dos Santo'S e outro, Poen­
te com João Ãguas Serra e Sul
com Jo'Sé Cabrita Nunes, des­
crito na Conservatória do Re-

ARMAZ£M
ALUG,A-SE

JOSÉ MANUEL SANTOS

ANroNlO DOS SANTOS NETO

No centro de PO'rtimãO', área de 1400 m2. Trata o
I

próprio, telefone 22495 - Portimão.

Antifascista

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

presenteI
NOTICIAS VARIAS, EM POUCAS LINHAS

para amanhã, para .outra altura.
para quando houver maís dinhei­

ro. tudo se projecta à pressa. por­
que tudo é projectado com muitos
anos de atraso; tudo se processa
como oferta <de madræsta para en­

teado. como se 'esse 'enteado não
merecesse. Sempre assim foi. des­
de os tempos da outra senhora e

sempre assim será. -enquanto Quar­
tetra não fiz.er chegar a 'E'ua voz

a Loulé. Faro e Lisboa. Enquanto
Quarteira continuar a não ser ou­
vida. havemos de continuar assis­
tíndo a remeados, bærraeas Ines­
tétícas, atrOifiando o pouco espaço
e fazendo disto uma barraca pe
todo o tamanho.
Há quantos anos. se grita por

uma lota onde a comercialização
do pescado se processe de maneira
decente? IDE'OO .grito sempre foi
ignorado. porque nem sequer era

permítído ,gritar. Depois surgiram
IllS .sessões de eselarecímento, as

'críticas >c<m.tm. -0·S. lntermedããríos
que. por falta de lota e balança.
absorviam 'O labor dos pescadores.
Até que enfím, chegou uma ba­

Iança ·e está em construção uma

amostra de lota. com ordens an­

tecípadae de que não se pode gas­
tar muito dinheiro. concluindo-se
daqui. ·e .segnndo 'O .que está .alínha­
vado. que 'será mais um aborto a

juntar a outros, que por especial
favor se poderá chamar de mini­
-lota.
Para onde !foi e para onde vai o

dinheíro des,contado? Porque não
merecem. Quartelr.a ·e ·QS seus pes-

A Estação dos C. T. T. em Quar- .cllldores. mais dQ que isto? 'Sem
teira. contiRua a merecer .os re- dúvida que temos' de nos habituar
panos ·de quantos ali .têm de ir. a tornar mais v¡slvel a nossa pre­
El!l!tretanto•.0 edificio junto ao ci- sença e mais notada Il nQSS¡¡' v.oz!
nema. que de há muito 's�e diz esta¡r

Mli/,nuel Fariaalugado e com destiRo à nova Es-

tação. continua -em obras. m.as com
, .�-;"¡''''''''''''B''-'1I<''_i''W.'''''

um ritmo tão lentD. que nmguém
pode pr.ever o seu termo. Não t�­
'ria havido ,remodelação ou sanea­

mento nos C. T. T.?

RECENSEA!MENTO ELEITORAL

A comissão para o recenseamen­

to da freguesia de Quartei.ra•.cu:n­
príu ·a tempo e horas a ,sua rmssao,

tendo inscrito 3662 pessoas. No

período normal para a exposição
dos .cadernos. não surgiu qualquer
falha. que desse aso a lI'eclamações.
Assim, tudo a postos aguardando
o 1�2 de Abril para ·a escolha dos

pa!1tidos.
A título de curíosidade, lembra­

mos que foi: recenseado com o nú­

mero 2 ,24-6 o sr. Manuel Guerreiro
Simão. r.esidente na Rua Nova 1.0

de Maio •. e que há pouco acabou de

completar cem anos de ida.de. Tudo
indica que o sr, Simão,. 'sela a pes­
soa mais idosa da freguesia .. O nos­

iro respeite e parabéns.

ARRANJO DE RUAS

o bastante conhecido Largo do

.JaTdim.. que pela muita ,sujidaàe,
estæño lamacento e tudo o rnaís
nunca mereceu tal nome. deixa de

pertencer ao número das vergonho­
sas .ruas de terra batida. pois rece-

. beu de parceria com a Rua Pa­

trão Lopes, pavimento novo revés-
'

tido de alcatrão, Teria sido Inf'luên-
.

cia da nova comissão da Junta de

Freguesia?
Bem hajam e ique as muitas

ruas do grupo dlliS sarní-intr-ansí­
táveís, não .sejarn ignoradas pol!'
multo tempo.

C. T. T.

Iii Portug'uesa, s. A. R. L.

J. M. SANTOS & NETO, LDA.

Avenida 5 de Outubro, 204 - FARO

Telefone: 23848

se dê rápido início à;s respectivas.
obras (o que viria. .a dar trabalho
a mats de uma centena de traba­
lhadores da construção civil). fa­
zendo assim t:rente à grave crise
de desemprego que alastra pelo
País.
A Comissão de Saúde e Higiene

Pública. pretende: 1.0. procurar
melhorar 'as condições em que se
encontra o hospital. Diligenciar no
sentido de ique haja sempre um
médico assistente ao hospital. com
um eervíço de urgência que sirva
os interesses da população, bem
como um posto clínico na Caixa de
Preví'dêncía, 2.°, pôr ao serviço do
povo (mesmo que não tenha direi­
to à assíetêncía médica e medica­
mentosa pellOS i3re1'viços da Caixa
de 'Pre'vidêllcia). o Centro de Saú­
de existente na víla. 3.°. pôr fim à
burocracia 'existente no Posto Clí­
nico dos Serviços .Médíco-Sociaís,
facilitando a quem ali se desloca
para ser assistido. Acabar com a

marcação de consultas no posto
médico com a grande antecedência
que hoje Be verifica. Pôr fim à lei
dos médicos do Posto Clínico. que
diz «somente podemos atender 115
pessoas por día», Esta írnposíção
tem de acabar, pols os médicos.
têm de começar a compreender que
·estão ao .serviço do povo :e não das
camadas mais _protegidas. 4.°. in­
tensificar esforços no sentido de
que se comece a construir tão de-.
pressa quanto possív,el infantários'.
creches e parques infantfs. o que
beneficiaria as camadas trabalha­
doras do concelho. 5.°. criar 'sllIni­
tário·s 'e balneári.os. que possam
servir ·condignamente as classes
ftrabalhadoras. 6.°> dar conhecimen­
to à população 'em ,geral das ffi'a�s
elementares regras de higiene te

assistência preventiva. 7.°. criaJI'
condfç.ões bá:sdcas de higiene e a,s- DEFESA 'DA PRAIA
sistência a nivel de empresas·.
A Comissão de Controle 'e

'FiIJ-¡
IDSJtá a .()}ecorrer ·em bom anda­

calização de 'tRreços. pretende: 1... mento a .conSitrl[ç�o dos esplg;ões.
combater ·a especulaçâo desenfrea- pam �efesa .�a_prara. N,esta altu:-a.
da a que toda a popu1ação e·stá su- ,O's d01S esplgoes lem c(;)Il!struça�.·
jeRa. ce ajudá-la a desmascamr OIS I já estão bastlllnte . .av3!Il.çadO's e tudio

comerciantes que não respeitem rus j' n:dic8; que a futu�a �poca balnea:r
leis em vigor. ·2.°. fisca:lizar os pre- nae 'VLrá a .ser pre_Judlcada com €_S­
ços praticados pelo com'éreio em

I
t'es trabalhos: Quanto à alt�!laçap

geral. dando col'ihecimento à po- que se _prevla n� .construçao de

pulação dos preços máximos auto- j uma doca de abng:o para p'eque­
rizados por lei. 3.°. fiscalizar os nos bar.cos .de pesca. ltudo se mos·­

preços nos mercados da verdura ie ¡ tra em ·suspenso. .emoora :também
do peix:e. Controlar Os preços na ¡ em suspenso a rampa-proJecto.
lota comercial. procurando IlIcabrur ¡
com a 'especulação cujo principal I MINI-LOTA I

prejudicado é o povo. ¡ Gostaríamos de 'a:ssinalar nestæs
A Comissão de Saneamento. pre-I' notIcias.@extenslOnomequefinal­tende: 1.0. desmlllscarar e san�a¡r 'mente. bem merecia ser esorltQ

t.odas as .pes.soas f'�e'rr: excepçao) eom maiiÚscula:s. ·MllIs não. simplesr
hgadas. directa

.ou, m�lrectæmente'l
mente minI-lata. remendo ou cala­

ao regune fascLSta. 2
.• tentar al'- -bocas Nesta terra. tud:o se deixa

ranjar listas de elementos do con-
.

celho comprometidos com o regime ----------------.
fascista. �3. 0. tentar arranjar forma .1 A·lbe,..to ·P·lres fabralde, desmasc'llIrar os falsos demo- ,I . ii .ow·

cratrus. I

>A Comissão de De.s,empreg'O, pre- MÉDICO ESPECIALISTA
tend'e: '1,0. dar conhecimento aOiS. DOENÇAS DO CORAÇAO
trabalhadores de c,omo se deve rea-

'Consultas:
gi.r aos.despe.dimecll'tos. procurandp: :

ajudar as massas 'operárillls 'e im­

pedir todo e qualquer despe'dimento
sem justa ·causa. 2.°. conscienciali­
zar o.s trabalhadores, de que so­

mente unidos conseguirão fazei!'.
frente aos patrõe·s que na maio:r'
parte dos .casOos aproveitam do fac­
to de se encontrarem desunidos.
3.°. in-cit(i.r os trabalha:dores a fo))'- �
mar sindrcatos e comissões dentoo
das empres3is onde labutam. 4.°. in­
dagar as 'razões ·<!tue l'evam os cons­

trutore.s civis a terem as suas obrlllS
ínterrompidas. Procurar saber ,tam­
bém o que os leva a não iniciarem
as obras nos terrenos eomprados
já há algum t-empo.

José Manuel Santos
António dos Santos Neto

Têm o prazer de comunicar aos Exmos. Clientes e Amigos que foram

nomeados �1a

seus coneessionáriOs exclusivos para a cemerciaIiza.ção e -assistência téc­

nica de tOO!os os seus produtos para. o Algarve, t�ndo constituído entre si,

para aquele efeito, a firma

J. M. SANTOS & NETO, LDA.
Avenida 5 de Outubro, 204 - FARO

Telefone: 23848

olive I Portuguesa, S. A. R. t.

As :2.ao, .3.as, 5..
as e 6.ao feiras,

das 10 às 1'3 'horas e das 17
às 19,30 h-o.ras.
As 4 .• 5 feiras das 17 às 19,30

lloras.

Consultório - Rua Portas da
Sel'ra, 37-1.0 Dt.o - Frente -
Telef. 23528

PORTIMAO

Tem o prazer � comunicar que nomeou seus concessionários exclusivos

para a comercializa@,o e assistência técnica de todos os seus produtos

para o Algarve, os seus funcionários que trabalhavam nessa área, se­

nhores:

os quais formaram entre si, para. aquele efeito, a finna

Delegaç.ão do P. D. C.
no Algarve
A Delegação no AlgarVie do Par­

tido da Democracia Cristã (P. D.
C.) está instalada na Rua de San­
to António. n.O 68-4.° E. em Faro.
onde. a partir das 18 horas. serão
atendidas toda.s as pessoas que de­
os·ejem tratar ·qualquer assunto ou

careçam de esclarecimento.

Vítimas de acidentes
de viação
Quando decorria .um baIle. no

sítio ,dos CavacDlS ('Olhão ).. algu­
mas pessoa.s juntaram-se à pprta
do imóvel ·ende 'O .mesmo se œ.ali­
zav.a. p,l'óxLmo da ,)¡)ellIna da ¡est'r.ada.

N,essa altura • .surgiu ,um ,automó­
vel. conduzido pelo sr_ J.o.aquim
Manuel de Sousa Coelho. de 28
aROS, casado. agente de os'eguros e

residente na fr.egues.ia de S. Cle­
mente (JLouM). que não teve tem­
po de evitar o desastre. arraStando
na sua ,f'rente 23 pessnas.
Os feridos foram tr.ansportados

em ambulâncias dos bomb.eiros de
Olhão. Tavira ·e -Faro para o hos­
pital desta última cidade. onde fi­
caram inlt'ernadoSt:

Al:berto 'LllImeira.g Figueiredo.
Eugénio Emanuel Arrat", de Brito.
Vitor Soares Bonifácio. Abel Gae­
tano dos Anjos. Mário da Graça
Neves • .custódi,o Eœanl1el >€l0S Már­
tir,es Martins. Edu1'llrdo Conceição.
João de neus Encarnação. Carlos
Ramos Vi:egas. Joã@ ,Manuel Con­
ceição Caetano Martins. Gregório
Dias Candeias Ventura •. 'Patrocinia
.dos Reis Pires. Franciosca Maria
Gonçalves Martins. José Cla1:ldino
de .Sousa. For,tunato Edu.ardo.
Francisco Pedoro Rodrigues. .José
Lueiano de Brito Gomes. Floren­
tino Bereira da C@ncei'ção. Joa­
quim Margues Carolino. Titiano
Pa.nlQ Je-aquim Neto. �aniel Mar­
ques Simão Teodósio. Ferna.IllJdo
Coelho José .Jesus e J{)i'g-e 'I'eMUo
Gregório de Brito. de ;L8 anos. ser­
vente de pedreiro. na:ttlral de M00n­
carapacho e residente cem Bela Ro­
mão. que faleceu mal·s tarde !!lO

hospital farens.e.
- Perto de Ferragudo. uma :I],ur­

gOIil,eta conduzida pelo sr. Mário
'Ræend:e ROosa

• .de 2£ ·anos. padeiro.
residente .na :Mexi-lhoeira Grande.
'PortImão. atropelou o ciclista sr.
António de Jesus Fais·ca. de 156
anos. 'proprretário. natural da Grua.
sitio da Ataboeira (Albufeira). O
embate foi muito violento. pelo g¡ue
o crclista. conduzido 'aO hospital da­
quela vila. cheg'Ou ali já sem vida.
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Apontamentos sobre um inquérito realizado
da pesca artesanal

(Oonclusão da 1." página)

maioria situava-se entre os 50 e os

60 anos); 16%, tinham mats de 30

anos e menos de 40 anos; 12%,
menos de 30 anos,
Destes dados podemos concluir

que: 1.0, a pesca artesanal pouca

aos pescadores
Armaç·ão de Pêrade

ou nenhuma atracção exerce sobre

I
bastante tarde a estes trabalha­

'a juventude, o que pode -significar dores.
a longo prazo a morte desta acti- Passemos a analisar o quadro
vídade. 2.°, que a reforma chega I seguinte:

RESPOSTA

PERGUNTA
3000 2000 1500 Para viver

+ 40 30a40 - 30 Total
+ 40 30a40 - 30

Total
+ 40 30 a 40 - 30 Total

+ 40 30 a 40 - 30 Total
anos anos anos anos anos anos anos anos anos anos
------------------------- --- ------------I-

Qual a rerorma 'que achas que de-
4 1 O 5 10 3 1 14 1 O 2 3 11 3 2 15verias .ter?

o Inquérito do JORNAL DO 4LGARVE JANELA

aos Municípios da Província 00MUNDO
(Oonctsæõo da 1." página)

«O plano de urbanização da fai­
xa entre o Caminho de Ferro, até
ao mar (em que se inclui a zona

entre a Altura e Lagoa) é um !!IS­

sunto em que 'estou empenhado
grandemente.
«O depósito para a água, na se­

de do concelho, está entre OSI pri­
meiros melhoramentos que deseja­
va ver realizados. Isto porque a

água vem de Vila Real de Santo
António directamente para os con­

sumidores de Castro Marim" rara­

mente alcançando pressão que lhe

permita servir a parte mats alta
da vña, COm o depósito, Iría sendo
armazenada próximo dos locais de
consumo e este não sería afectado

por rebentamentos da canalização
e outras falhas que agora se veri­
ficam.
,«A pavímentação e alcætroamen­

to da estradá que liga a aldeia do
Azinhal ao sítio da Alta Mora, é
consâderada um melhoramento

prioritário, pois é uma via que ser­

ve rnaí's de trinta povoações, que
tem duas carreiras diárias de trains­

portes colectivos, muito trânsito de

veículos de toda a espécie e -s'e en­

contra em péssimo estado de con­

servação.

Cineclubismo
O Cine Clube de Faro efectua na

\Segunda-feira, mais uma s'essão

ordinária, esta dedi'cada ao reali­
zador J'ean Vigo" de quem serão

apresentadols os filmes «A propósi­
to de Nice», «Tari-sl», «Z'ero em

comportamento» e «Atalante».

Trespassa-se

- Como pensa que isso po­
derá conseguir-se?
� Gam persístêncía, boa vontade

e, finalmente, com as necessárias
comparttcípações, é possível levar
a bom termo estas aspirações.
- Quais as outras realiza­

ções, menores, embora tam­
bora também prioritárias, que
acha interessarem ao conce­

lho?
- No plano de actividades para

1975, consta o alcatroamento de
estradas, reparações de caminhos,
de poços, e electrificação das¡ se­

guintes localídades, pela ordem
com que se pensa que a mesma

poderá vir a ser executada: S. Bar­
tolomeu do ·Sul, Barrocal, Junquei­
ra, Rio ,seco, Almada de Ouro 'e

Sentinela.

- Vê possibilidade de se

lhes dar seguimento?
- Sim, tenho grande esperança

na actividade que vai ser desenvol­
vida pelo Gabinete de Planeamen­

to da Re.gião do Algarve, e con­

fiança em que os seus serviços téc­
nícos sejam em breve uma realida­

de, a bem da prosperidade do Dis-
trito.

'

Cesário & C.a, Lda.
EXISTE PARA. O SERVIR

Vende, con-.pra e troca

MORADIAS
ANDARES

APARTA��ENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tadus os contactos com inquilinos
Sede:

Telers.
Rua José

26216 ou

de Matos,
25998 de

33

FARO

Compro em bom estado. In­

dicar marca, características e

preço, para Rua Pé da Cruz,
14-2.° Esq. - Portimão.

(Oonclusão da 1." página)
número s,e estenda até nove ou dez,
o que é m,uito para um país' que
aÆnda há um amo viVia despersona­
lizado ·com um partido único.
Passámos de um a o:utro extre­

mo. As voeações vão dividir-s,e, a

não ser que no -periodo eleitoral 0'81

part�dos concorrentes deciJdam en­

comtrar coligações ou desvs:tir a fa­
vor de outros, mais iortee: De outro
modo, es,tamolS! já a ouvir nove ou

dez po,líticos dtfere,ntes na Rádio e

na Teleiñsâo para propor os seue

proçræmas. provocando maior con­

fusão entre OS! espíritooSi mal poUti­
eaâo» para quem aiS quatro parti­
dos mais em evildência 'e,m compe­
tição já chegavam, numa eeoolha
definido,m.
Além disso, vamoS! ver cartazes

de todas as cores nas pareâes, pa­
lavras de orde,m e siglas em profu­
são, sintoma do novo ambiente
português com vi!s-ta à democracia
pluralista que nas foti prometida.
Olaro que foi a própria Lev Elei­

toral, permitindo a existência de
cinco .mil oâerentes para legal�zar
cada Par,tido, que levou ao apare­
cimento desta deeena cons,fituída
com vis,ta às, e�etições,. Se em. vez

de cinco mml, [ossem: exvgidas quin­
ze. miZ ,(J;8,slinaturas, ta,lve·z a selec­

ção fO'8\Se ma'¡� representativa. Se­

ria, cer.tarrvemte, evitando esta pri­
meira dis'Persão de atenções.
Esperemos; que o eleitor saiba

escolher quando chegar a altura,
com. consciência e lucidez, d*scer­
nindo o trigo do joio, e o que dá
mais gar.antias à nossa ,s,oGÍedade:
empobrecida e -enfraquecida por,
uma dlitœdur.a implœcável, que du­
rante meio século, protegeu os ri-'
cos e os monopólio,s! esquecendo po,r
com,ple.to a c.la8'SB mai'S' desjavore­
ciJda.

'

A dois, rne.s£s das ,eleições, há que
pensar nesse ae.to fundamental de
qualquer nação democrática ,e civ�­
Uzada, co,m que, se pretende obt,er
uma CQilWtituição que nos, garanta
um futuro em liberdade, fraterni­
dade, progresso e jusitiça social.
E,stas fo,rann as. pœlavras do pre­
sidente Oo's,ta Gomes ao anunciar a
data das eleiçõoo. Esse deve s,er O

critério de cada um, quando com.e­

çar a fazer o balanço de cadaJ par­
tido verifiJcando o s,eu pro1grama e

o's se:'U;S\ resqmnsáveVs" São e8'S'est os'

dados que cOlntam e .ainda mais:
evit'ar a ÜJ;do o. custo o regresso
de qualquer s,is,tema ,ditato,rial qt�e
noS! obs,trua de vez, o caminho ver­

dadeiramente democrático que to­
do's deæjamoSi.

Mateus Boaventura

José Castel-Branco·
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a5, 4.·' e 6.a, feiras. às 15
horas e 3.a5 e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.° Dt.O em Faro.

Telefone 26164

Habitações
A Fábrica METAIS PRUMO, de BRAGA,

boas condições de Fornecer todos os metais a

acessíveis para habitações sociais.
Material de 1.8 qualidade com Garantia.

S•·
•

OelalS
está em

preços

Ao destacar esta pergunta e a

respectíva resposta ordenada 'sle­

gundo a idade do inquirido, a fina­
lidade que tenho em vista é mos­

trar o facto de os pescadores mais
idosos terem avançado com núme­

ros mais elevados do que os mais.
novos,

Qual o motívo ? Fraca conscíen­
cialização dos mais novos? Ou pen­
sarão os mais novos que a activi­
dade que exercem é um caso per­
dido 'e 'sP esperam opor.tunídade pa­
ra abandoná-Ia ?
Beja qual for a resposta, é de

notar que no novo Portugal que se

pretende construir, os trabalhado­

res devem ser não meros, respecta­
dores mas ,sim actores, isto é, de­
vem tomar em euas mãos a con­

dução do proc-esso agora iniciado.
li: urgente, portanto, conscíencíaü­
zá-Ios.
No CaiSO concreto dos pescadores,

embora 'a tarefa de conscíencíalíza­

ção nos compita a todos, é urgen­
te 'que o seu sindicato inicie uma

campanha de educação, 'pois' não
nos devemos esquecer de que além
dos 48 anos de faEdsmo, em que
nada ee fez pelos trabalhadores, a

própria actívídade píscatórí'a com

dias de isolamento no mar (embora
não 'Sieja o caso da pesca artesa­
nal ) leva a um certo embrutecí­
merito.

PREJ'UDICARAO OS ARRAS­
TOS A PESCA ARTESANAL?

A totalídade dos pescadores in­

quiridos respondeu afirmativamen­
te a esta pergunta. Quem defende­
rá 'O¡;-I pe·scadores da actividade dos
-arrastoS'? O seu sindicato? As au­

toridades marítimas?

1.0, 8-endo o sindicato «livre» dO's

pescadoreS! ,único, co.mo concilia,r
dentro dele a defesa das difer,entes

pescas que até têm interess'e'�1 con­

trários?
2.°, Sendo a pesca arte,s,anal,

aquela que mais pescadores empre­
ga, não deveria 'estar representada
com mais força a todoS! o.s níveis
do seu -sin.dicato?

3.°, Em enbrevi:E,ta recente para
a TV, o capitão do pnrto de Faro
'afirmou que por veze,s; os pescado­
res da pesca artes'anal exagera­
vam. Não vo.u responder a este se­

nhor, pois consIdero que .o amigo
Joaquim de Jesus Soares já lhe

resrpondeu.
A destacar do inquérito e com

vista a uma aotuação rápida das
autoridadesl competentes, há a as­

sinalar o seguinte:
100% dos pescado.re,g inqui'rido-s

consideram como urgente a limpe­
za da 'sua praia. A quem compete?
89% c-onsidera necessária a cons­

trução de retre,te,s públicas na sua

terra.
Muitos pescado.res referiram-isl€

à falta de um armazém para guar­
darem 0.3 apebrechos que lhes 8,er­

vem de ganha-pão. Para quando o

armazém? Porque não deixá-los
construir, já que tal foi permiti'do
a outro senhor (-emhora no tempo
da velha senhora)?

Santos António

Móveis para
I'"

_/
exteriores, �ern fibra �

de vidro

';{fabricantes:

APM R. (onvanto do Sr.-
da Glória, 25
relef.63179-LAGOS

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

6o�inete Iécnico 'onta�ilídlco e fiscal
Rua Baptista Lopes, 19-A-l.0 - Telef. 22357 - FARO

Encarrega-se da execução de: Análises de Balanço;
Pareceres Fiscais e Contabiíístícos: Planificação, monta­
gem e execução de contabilidades em geral; Assistência
ao Grupo A.

Consulte-nos sem qualquer compromisso

CfJRRE/' de t"lIl
DEMOCRATIZAÇãO DO DES­

PORTO

Em 7 deste mês' houve nova reu­

nião dos elementos mais represen­
tativos da cidade, para recolha de

opiniões que resultem para melhor

desporto.
Destacamos a 'exposição do prof.

Campos sobre o que se lhe afigura
útil para o desporto, nos alunos do
ensino primário, re a propósito re­

grstamos que de 50 cópias 'que ex­

pediu aos seus colegas, só um 'se

prenunciou favoravelmente, 'estan­
do pois 49 em falta, porque apesar
de poder admitir-se concordância,
há pouco interes-se por uma caus-a

que a todos deve merecer 'atenção.
Surgiram ideias aproveítáveís so­

bre terrenos e armazéns que, com

o auxíli'o do Município, podem vir a
ser adqulrrdos, para a prática de
diversas modalidades desportívas,
o que nos faz ter esperanç-as em

algo que desperte tantos e tantos
adormecidos por 48 anos de obscu­
ridade,

QUAL A IDEOLOGIA 'DO PAR­
TIDO DE UNI'DADE POPULA'R?

O Partido de Unidade Popular,
praticamente 'em organização, le­
voou a efeito no dia 3, uma sessão
de esclarecimento na Casa da Cul­
tura. Pelo que constatámos, chegá­
mos à conclusão de que tal Partido
está em desacordo com as dírectrí­
zes do Governo Provisório re não
apoia a política dos partidos da
coligação, nem a acção da Inter­
sindical, porque atribui 3;S «des-a­
venças», diga-se assim, entre a's

partidos, a «jogoss de «impería­
lismo russo» por um lado e «impe­
rialismo americano» por outro.
Dos debates havidos, alguns até

com insistência, ,surgiram explica­
ções que mais ou meno's, ,satisfize­
ram, mas quanto à ideologia do
Partido tudo ficou em meias pa­
lavras.

OFEIRTAS DO DIA NACIONAL
DE T'RABALHO

O C. I. C. A. 5 continua a regis­
tar ofertas do Dia Nacional de
T,rabalho. De,sta vez foram 2 607$50
para o Estado, da campanha da
traineira Abel Luis, de Lagos;
1'2420$00 para os Deficientes das
Forças Armadas, de 95 trabalha­
dores ass,ociadOis da Cooperativa
Agrícola de Rega de Silves, S. C.
R. L., sita no Serro da Oruz, e

1 200$00 para o Movimento da's­
Forças Armadas., sendo 200$00 de
José Duarte Amores. e esposa, D.
Graciete da Conceição Cabrita

�''''''_'''IIIii.''''__"_,�__"",,,_

Agremia çôes do
cultura e recreIo

O dr. Luís Filipe 'Madeira, go­
vernador civil do Distrito, recebeu
ce,r-ca de 60 dirigente·s de !socieda­
d�s recreativas e culturais do Al­
garve, que lhe expus,eram divers:os
problemas ligados a 'es'tas agre­
miações. De especial modo foi fo­
eado o que se prende aos -encargos
que oneram a vida daquelas agre­
miações ,e -solicitada a supre,ssão ou

redução dos me,smos.

O chefe do Distrito, que prome­
teu um estudo do assunto, apontou
alguns caminhos para a dinamiza­
ção do recreio e da cultura.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

\lÁQUINAS ELECTRÓNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANiDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

- Que pensa quanto à po­
litização das popula�ões desse
concelho?

- Go'mo ;sucede em qualquer
conc-eIho, ,as populações não têm
todas o mesmo grau de politiza­
ção, quer pela sua cultur,a, que,r
pelo modo de vida de cada região.
Na s'ede do conceLho e nas zonas

mais próximas dos centros urba­
nos" têm tido posls,ibilidade de ser

esclarecidas e 'tomarem conheci­
menro dos programas dos partidos.
políticos. As populações mars afas­
tadas têm tido 'dificuldade em ser

Drogaria Rodrigues, em Vi- orientad!!ls, sobre a' -Democracia que

la Real de Santo António. Mo-
todos desejamos,. Porém, pela !!Icção
deslenvolvida pelas comissões dina-

. tiVO: O seu proprietário não mizadoras daS! Forças Armadas, -e

poder estar à frente do ne- pela propaganda que vai ser inic.ia­
gócio. Respostas para Rua J0- da brevemente, e�tou convencIdo

, _
' de 'que as populaçoes, ao darem o

se Barao, 15�17 - telef. 388 I s'eu voto, o farão com cons'Ciência
na mesma Vila. da sua re-spons,abi:Iidade.

Viva despreocupado:
Empregue o seu capital

COMPANHIA DE SEGUROS GENERALI

f�ff)re� «Duralex»
e �eve�fimenff)� J>re�fí�i()

Representado por: GANINO SIMõES
SEGUROS ElM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça), P�péis Laváveis e Vi­
níIicos para paredes.

Ol'!�a:mentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Telef. 366
Vila Real de Santo António.

Amores, Meia Praia, Lagos; e

1000$00 de Francisco José Can­

deias, Budens, Vita do Buspo.

CERCA DO DR. CABRAL E

NãO CASA DO DR. CABRAL

Por erro da redacção, no apon­
tamento tnserto no número ante­
rior relativo a realizações e projec­
tos da Comissão Admini-strativa da
Câmara 'Municipal de Lagos, rere­
riu-se «casa» em vez de «cerca» do
Dr. Cabral. li: nesta, pois, junto à
muralha fronteiriça à igreja do
Carmo, vulgo das Freiras, que se

projecta o parque recreatívo da ci­
dade, que se espera resulte obra
digna, vísto que entre o muito pro­
jectado 'está o auditório Júlio Dan­

tas, que virá a constituir um se­

gundo museu, com sala de leitura
dos muitos livros que à sua terra
doou.

SERÁ POSSÍVEL EVITAR OS

DES'PEDI,MENTOS, SEM CON­
SOUDAR A ECONOMIA DA

NAÇAO?

A cada momento se ouve fa­
lar em despedimentos, coneídera­
dos pelos trabalhadores sem justa
causa, quando é certo que, na maio­
ria do.s casos, os mesmos. se dão
por dificuldades em créditos ban­
cários que alimentavam as peque­
nas e mesmo algumas médias em­

presas, Os Itrabalhadores antes de
apresentarem reivindicações deve­
riam atentar nas possíbtlldades dos
patrões e não 's,e deixarem emba­
lar na propaganda de deterrnínados
partidos, ganhando terreno pela or­
dem natural das coisas, Mas como
se lhe-s meteu na cabeça «que o

povo é quem mais o'rdena», 'esque­
oCem que «quem não tem não pode
dar» e 'vão, ,sem sentiT, cavando a

sua ruína e a da Nação.
Avolumam-'se as apropriações de

empresas agrícolas e industria!:" e,
porque a situação 'económica do
,País não é, tão de,safogada como

s'eTia para desejar, atrevemo-nos a

s'Olicitar dos trabalhadores a máxi­
ma ponderação nas ,suas reivindi­
cações, pois achamos preferível vi­
ver ,com pouco, m3Js, produzindo
algo, de que sem nada, permane­
cendo de braços: cruzados à espera
que lhes caia do céu o que neces­

si'tam para sobreviver.
Vamos pois todos empenhar-nos

na luta para vencermos com honra
as dIficuld8ides do dia, procurando
produzir cada vez mais, porque OS

f'rutos que merecermos, virão a ,ser

colhidos pelos presentes ou pelo.s
vindouros. Digamos todos «não à
violência», chamando à razão os

que estão dispostos a recorrer à
,me,s'ma para fazer valer ·05 ,seus

pontos de vista, ,e talvez Portugal
se democratize. Contrariamente,
antevemos €'sltado anárquico que
prejudicará tudo e todos.

A OBRA DE JÚLIO DANTAS
AINDA ESTÁ GUARDADA

PARA LAGOS

Júlio Dant3is, 'O homem de let'ras.
que Lagos viu nascer há quase cem

anos, apesar de ter vivido afastado
do meio, não es'queceu a sua terra,
fazendo-lhe doação do s,eu «tesou­
ro» constituído por mais de 1 000
livros de eSicritores consagrado.s -re

de muitos da sua autoria. D. Maria
Isabel Dantas., guarda o melhor que
pode, não só a biblioteca de seu

marido, como quadros valiosos e

mohiliário, que deseja ver entre­
gues a Lagos, enquanto Uver vida,
segundo nos f.oi dado saber recen­

temente através do -chefie da Secre­
taria da Câmara, 'sr. José Cabrita.
A Câmara tem em vista um au­

ditório na Cerca do Dr. Cabral, pa­
ra o efeito já adquirida pelo Muni­
cípio. Este porém, não é obra que
se realize a curto prazo, de forma
a ser inaugurado no centenário do
nascimento de Júlio Dantas. Sabe­
mo.s, todavia, que a Câmara está
na dispo.sição de receber a doação
logo que se depare, por cedência
generosa ou mæmo arrendamento,
casa conveniente para o efeito,
Teremos a dita de ,saber de ge-sto

de laco.brigense, ou não, que venha
a permitir a rec-epção, em hreve, do
que Júli'O ,nantas ,e 'sua 'viúva pen­
saram doar a Lagos?

Joaquim de Sousa Piscarreta

�,.."wa"wa"�,,wa"�"""�l

Recaptura de um dos
evadidos da cadeia de Farn
Numa operação nocturna efec­

tuada pela G. N. R. de Albufeira,
foi recapturado um dos onze eva­
didos da cadeia de Faro. Trata-se
de Joaquim 'Ramos POrfírio, de 19
anos, estucador e um dos principais
implicados na fuga, pois foi ele
quem ce'rrou as grade,s da cela na

noite de 6 de Janeilro.
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ainda mais" mesmo se, por outro
lado, eleva o níve,l de vida.»
E q_ue tal? Também serão reac­

cionárias: eetcæ palavras duma
gados, de café, condenados, em ca- Igreja «que jogllJ na aoançaâa 'do
so de doença, a ganhar uma ridicu- EvangeJ,ha», palavras que não pu-:
larva? (9-3-69). Quando falávamos

I
deram circuZl1Jr na imprensa espa­

do funcionário ensonado que, em nho'la? '

.l.iLsiboa, trllJtava do IlJssunto ,dais AQS acusaâoree desafiamos, a

,transportes urbanos? (18-5-69). Ou que sejam; pa.maid;as, arooações ãa-:
quando criticávamO's a inflação das quilo que foz dito, fUmado ou es­

homenaçens, que se realizavam a crito nos anos pretéritos, a ver

torto e, a dir,eito, e apontávamos a quem é r,eaccionário!
exiJõjtência de es,pecial�s:tas -em pro- Sr. dsrecior, œo critério da sua

movê�la,8, e de esPecialistas em œeSi- responsabiliJdade profissional e ca­

crevê-lw8i? (29C6�69). OU quando maraJdagem jornalística deixo a

apreciávamos o exercicio atrabVliá- publi:cação desitas linhas.
rio do poder, por parote daqueies
que ,têm na mão a faca e o queijo'?
(10-10-69). Ou quando citávamos
palavras de Pernão Lopes" Gasta­

nheda, Dioqo de Couto, Gaspar
Correia e Damião de Góis, todas
elas a exprimir o. a,mor desteSi ho­
mens pela verdade e o' destemor
em exprimir o que slentiam, ape­
sar de inconve!J'!ientes âe ¡toda a or­

dem que daí podiam surgir - ,e sa­

bemos que surgiam? (30-11-63). Já
então reieriæmoe que, mau grado
o ataque das, corunas, «Os' par,dais»
prosseguiriam na sua missão de
observadores.

AO SR.

COMIS-
CARTA ABERTA
PRESIDENTE DA

SÃO ADMINISTRATIVA DA

.cÂMARA DE VILA REAL
DE SANTO AN'OONIO

Vila Re,al de Santo António, 21
de Janeiro de 1975

Ex."" Senhor,

Em referência ao oficio de V.
Ex." n.o 3800 datado de 4�12-74,
relativo a uma petição minha na

qual concorria a um lugar vago
existente na Câmara Municipal,
cumpre-me fazer esta pergunta:
Afinall ,em que ficamos eenhor

Presuierüe!
Diz o v/ ofício que de harmonia

com o estipulado no art» 4.° do
Decreto-Lei n.O 656/74, de 23 de
Novembro, não pode o corpo admi­
nisitrllJtivol, durante o prazo de um

ano, aS8!alariar ou contratar pes­
soal para os SI6US sBrviços.
Perqunto então: - Qual o mo­

tivo porque o corpo adminis,trativo
contratou um assalariado, passados
3 dias da data do ofício que me

foi dirigiJœo?
Se o art» 4.° do Decreto-Lei n.O

656/74 de 23 de Novembro se des­
tina al reservar durante o prazo de
um ano 08 lugares vagos, parœ 0<8

funci'onárioS! que tivess,em -sido dis,­
peneaâo» ou coagidos> a toeé-io po«
mO'tivos políticO's, não estando o

dito asealariado œbrangido por eese

Decreto-Lei, pergunto qual o moti­
vo por que o corpo adminj,Sltrativo
da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, trans.gride o re­

ferido decreto-lei ,em benefício de
um individuo que apenas é cunha­
do dum âos com-ponentes. do corpo
administrativo,.

Cabe aqui fazer este reparo, pois
que me parece exis,tirem na Câma­
ra de VVZa Real de Santo António,
o continuado apadrinhamento dos
outros tesrupos, ou Sieja a continua­
da lei fascista, para aâmiseão de
funcionários camarário'so pelo que
é de perguntar, qual a cor da de­
mocracia reinante na Câm.ara Mu­
nicipal de Vi'la Real de Santo An­
tónio,?

Com. os meus, respeitosos cum­

primento's me sub:screvo.
Ademar Pinto da Cunha

QuestõeSi ae [ornecumento de
enerçta eléctrica às freguesias, ru­
rais, o eeioâo doe monumentos (ee
oe Monumento's, Nacionai« não cui­
dæm. doe monumentoS! nacionaf.s"
quem há de cuidar âos monumen­

to's nactonais.t ) e a. h�po.crisia ocu­

param a no!S'sa tüenção em 7-6-69:
«Nada maiS! O (Cristo) aborrecia
do que a hipocrisia farisaica - a

atitude daqueles que, cheio'sl de
auto-suficiência, anüo-œpreeentam­
do-se como moüelos. de samtidade,
lançavam um anátema sonoro e

retumbante 'sobre quantos não se­

guiam à risca, no ves,tuário ou em

outros p o·rmenores" as, prescrições
rígidas do seu espirito mesquinho,
todo ooitaâo para -eæterioriâaâes e

fórmulas vãs,».
A 6-,12-69: «Um [ornal existe pa­

ra dizer a verdade. Pensamosl que
um jornal que se não disponha a

dizer a verdade não tem razão de
exis,tir. Neeta linha temos tratado
alguns assuntos sem acepção de
pessoas, mas tendo em vis,ta o bem
público. Coma é sabido, não som.os
atreitos a panegíricos. e encómfos,
em que a hspérboie superabunda.
Achamos. que o œdjectivo disifinto já
não distingue ninguém, como não
ilus,tra alguém o epiteto de ilustre,
de tão gœstos e fanados que estão
pelo uso imoderado».

O preço âoe livraiS: escolaresi; do
material e das matriculas, é assun­

to dum apontamento o,bscurantis,ta,
a 31-1-,70. «Facilitar a ,todo'Sl o Bn­

sino, proporcio!J'!ar aOis mais aptos
o acesso ao ensino :s,up.erior - eis
o que Sle tOlfna neces1sário para ele­
vação do nivel cultural dos por­
,tugueses».

«DE ONDE VEM A BANHA
DA COBRA?»

Sr. director,

N o. jornal que V. pr01icientemen­
te diri'ge, foi publicada uma carota
de um s,enhor chamado Adão Con­
treiras em que se fazem refe,rên­
cias a um apontamento, da minha
autolfía, da ,S!ecção «Os pardais do
jardim obser,vam», do jornal «Fo­
lha do Domingo'». Não vou agora
respo.nder a es:sas referências, nas­
cidas todas elas de inte,rpretação
1nenos: correcta do ,texto em causa,
mas .apresentar algumas conside­
rações ace·rca da citada ,s,ecção.

«Os parda�s,» desafiam solene­
mente quem quer que ,seja a en­
contrar seja o que for que ·s,e possa
deno.minar de reaccionário, ·em to­
do'S o·s números publicados, desde
12 de Setembro de 1966, data em

que começaram a observar, até 20
de Abril de. 1974 (último sabado
antes do 25 de Abril). Lançam o

repto ,especi'almente àqueles acusa­

dores que, durante estes anos' to­
dos, e ainda; antes" se entretinham
a 's,ervir e exaltar, pe,la escrita, pe­
lo !S,om ou pela imagem, aquilo e

I1¡queleSi qUe hoje abominam - para
que desc1tbram, ,em centenas, de
página;s publicadas, algo que des­
diga do espírUo que hoje no país
pontiifica. Onde? Em que página
encontrarão tal? Naquela em que
refe?·iamo,s a situação dos: ernpre-

A 4-6-70 res.umíamos palavras
de Florence Nightingale quando, da
Crimeva em guerra, escrevia para
Londreso, a solicitar pro,vidências
para O'So hospitaiJs confiados, aos

seus cuidadosl: «Qu.ando eu escre­
vo aos ministros umas, caTitas mui­
to delicadas, r.e.cheadtlAS, de muitos
adjectivos, de muitos VO'8'SI1!Sl Ex­
celências, recebo ,também umas

cartas muito simpáticas, muito un­

tuosas. Ma,s, quanto a prov'idên­
cias, nada!

Se eu porém, desesperada pelo
estado doS! meuS! doe!J'!tes, envio
àqueles. altos slenhores umas regras
secllJg, e abes.pinhadaJS, recebo car­

,tas também secas" também abespi­
nhad(1;.�. Mas, os socolY"ros: pedidos
não s,e fazem ,esperar. .. O jorna­
lista - que é um mandatário em

relação aolS' SleuSi leitores, que, aci­
ma, de tuda, deve ve·r o bem da co·­

munidade, e não dum pequeno, gru­
po, por mais, resipeitável que seja
- não pode, se r-ealmente, s,e preza
desse nome, a troco de qualquer
prato bíblico de lentilhas: (ou de
,típicaSi amêijoas, na cataplana),
trair aque,les nobres propósitos que
sobre a sua, função gravemente im­
pendem».
A 19-3-72 transcrevíamoS' pala­

vras: da ComV.siSão Nacio!J'!al Espa­
nha,la de Justiça ,e Paz, acerca do
Dia Mundval da Paz, palavras que
em Portugal - que nos conste -

só foram publicadas na revista
«Brotéria» :

«OuvimoSi muitas vezes dizer que
a paz da sociedade espanhola foi
alcançada, há 32 anos, por inter­
médio ·da vit6ria armada, mas mui­
tos: não se ape,rceberam .que uma

grande e penosa distância s:epara
a paz oficial, garantida no fim da
gue,rra civil, da paJZ verdadeira, qu
deve exiSitir ,entre todoS' os espa­
nhóis .... Repressões: odiosas, a re­
vivisvência das diferenças entre
vencedor,es e vencidos, œssim como
a negação do diálolgo cons,trutivo
fazem-n08 pensar que estamos
muito longe da verdadei'rai paz.
... Torna-,se neceSiSário co,mbater

as actuais: es,truturas: sociais espa­
nholas: porque não >8,e pode pedir
aOis homens que s,ejam JUSitOS quan­
do, ao mesmo t·empo, :são obriga­
do:s a viver sob o: pes,o des·umano
de sistemas injustos:.
A Comissão denuncw aqueles

que para res:olve,r os problemas se
fiam somente na força, nas amoo­

çl1J8, nas detenções, na slUspensão
dos direitoS' fundamentwis, na acção
directa ou ai'nda na manifestação
de massas ao ar livre.
Aitenta-s-e contra a paz quando

se introduzem entre O'S cidadãos
dis<criminações, injustas, por razões
políticas, de .etnia ou lingua, ou

quando o .desenvolvimento econó­
mico, em vez de reduzir as des�­
gualdade:s. económicas, as agrava

Como corrigir as

ô8f�rmaçOes dos pés
A evolução da técnica orto­

pédica e os seus métodos mais
modernos, permitem confec­
cionar próteses' cada vez mais
perfeitas que tornam possível
resolver os casos de deforma­
ções dos pés, cuja forma mais
frequente é o pé chato e que,
sobretudo nas crianças, tem
consequências particularmen­
te graves, que urge evitar.

Um Especialista observa-o
e presta-lhe todos os esdare­
cimentos.

Faça a sua marcação de
consulta em VILA REAL DE
SANTO ANTÔNIO, na Far­
mácia CARMO para o dia 25
de Fevereiro de manhã.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E StMEAS
Vend.e-se posto no Algarve.
Dirigir a. Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Faro, 21 de Janeiro de 1975

P. Clementíno de Brito Pinto

ACIDENTES NUMA ES-

TRADA DA FUSETA

Mu�to e.mbora a Euseta seja uma
terra piscatória, acontece que não
é só o porto de mar que continua
a ter péssimas coruiições. Por
exemplo: quando se entra nesia
tooauâaâe, ali mesmo ao pé da pla­
ca onde. se lê «Euseta», acontecem
vários acide.ntes> não graveSi. M0-

,tivo': na estrada estar espalhado
sal e barro. E quando chove, fica
mesmo em pésSlÍlmals: condições âe
se poder conduzir, sejam qua�8 fO'­
rem as oiaturas:

.

Junto a esia. estraâa há umas

sialinaSi. Diariamente vai um trae­
tor carregar sal e vem pela estroda
semeando o :sal e o barro que as

suas rodas gigantes trazem agar­
rado.. O que acontece nesta eetraâa
quanto a acidentes, é por motivo de
estar húmida e es.corregadia.
Nós: sabemos: também que o dono

das, salinasl Item possibilidades de
passar com o scü pelos caminhos
que ele mesmo tem cOlfl;8!truídolSl. Ou
eerá que este senhor quer ver nes.­
ta estrado. um cemitério? Pois nós,
democratas, não queremos ver ce­

mitério nenhum. Tem piada' que há
uns meseS, atráS! houve t£m aciâen­
te com uma camioneta da Rodo­
viária e um automóvel do dono des­
sas 8'aliinas, .em que a camioneta
vinha na ,s,ua mão e o condutor não
conseguiu aga.rrar bem a camione­
ta, por motivo da estrado: estar es­
correçaâui e foi embater no auto­
móvel q_ue eetoo« es,tacionado.
Per.qumzamos nós: será por mui­

to tempo que esta eetraâa vai es­

tar em péssimas: condições para ali
se poder co.nduzir?
Faço daqui um grande apelo às

entid'ades cotwpeienie« para resol­
verem este problema, que está a

afectar O's condutores de toda a es­

pécie de veículos.

Luís Gerardo Viegas
(I-""""',-"-,�-,,-,,-,,,

Aldeia em festa
(Ao Movimento das Forças
ArmadaJs)

A aldeia acordou ho,je
alegre e tagarela
tal como as crianças
que brincam livr.emente
no recreio das escolas

O risio, aa própria manhã
co,ntagi'a os olhos·
da terra inteira

e lá ·em baixo
naS! falaas dos baldios
a azenha mói a água
para a alimentœção das

e nos mO!J'!teS! mais vizinhos
Os que s,empre souberam. madrugar
já lœvram as suas jeiras
radiantes, de alegria

e enquanto a água não ohega
aolS rega;di)os· mais próximos
o gœdo pas.ta livremente

para além das verde:s colinas
o vento tem o eco me,tálico
do balido dos rebanho:s
de regresso M suas: colmeias

o próprio Sol vai regressando
à .calma da ,tarde
rasgando novolS horizontes
aos caminhos do futuro

e agora é ,só continuar as ·s,emen­

[teiras
que as terras já es,tão lavradas!

J. Santos StockIer

(Do livro em preparação
«Novo ,Alvorecer»)

Titulos doTesouro
o CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÉS
convida todos os seus Clientes
a colaborarem nesta emissão

PARA O PROGRESSO
DA

ECONOMIA NACIONAL

PREDIAL PORTUGUES

%
AOANO

• •

epremlo
no reembolso
Subscrição e esclarecimentos
em todos os nossos Balcões

@CRÉDITO
Uma dIvida de Vila Real de SOlito Aotanio
para Gom URI dos SIUS mais destacados filhos
antifascistas: AntOnio Bandeira Cabrita

(Conclusão da 1.a página)

posição corajosa e honrada de lu­
tadores contra .o terr.or e 'a opres­
\São fascistas, merecem ser lembra­
do·s. Mesmo 'que não pertençam, de
há muito, ao número dos vivos.
:i!J o dever de quem conhece infor­
mar os ·que nunca is.ouberam. E
mesmo os que, por com.odismo ou
réstea de receio colada às neces's.i­
<lades das conveniênci'as presentes,
possam ter-'s'e esquecido ...

Convém lembrar os que, não
obsltante a tremenda dificuldade
da luta, ,se honraram, e honraram a

:terra em que nasceram, lutando,
desafiando as fo,rças da reacção .. E
iesso num momento ·em que, ser-·se

antifasdsta, implicava persegui­
ção impiedosa, tortura, deporta­
ção 'e morte.
António Bandeira Cabrita, ca­

marada que, ainda estudante, trou­
xe 'SU8Js ideiats de liberdade para a
sua terra, a sua Vila Real de San­
to António, e as ofere{!eu a seus

amigos e conterrâneos, morreu, lu­
tando. Combateu o fascismo, com

a força da sua cons'ciência 'e da
'sua juventude, da sua inteligência
e da sua decisão. 'F.oi um lutador
consequente, um organizador acti­
vista, um homem que morreu na

flor da idade, lutando de armas na

mão contra o fas'cism.o internaci.o­
naI. Contra o fa;scismo que, em

Espanha, Ise ·enraiz8Jva, com a acti­
va e a pOEiSante ajuda dos grandes
interesses da ·reacção mundial, que
davam aos HitleI1s 'e aos Mussoli­
nis 'Os mei'O:s, de destruição mais
de�enfreados, para o c.ombate con­

tra a democracia.
Antóni'o Bandeira C8Jbrita foi um

lutadOT antifascista. A ,sua me­

mória, no's de mais de ·sessenta
anos, é, certamente, para alqueles
que o conheceram, .1embr8Jda com

fundo respeito e admiração, com

uma imensa 'saudade. 'E Vila Real
de Santo Antóni.o tem uma dívida
a pagar a um dos 'sleus filhos que
melhor ·e mais consequentemente
Isouberam lutar, na longa ·e :triste
«noite de negridão» salazarista. :i!J
justo, é da maior justiça, que o seu
nome frque a ornamentar o de uma

praça, de uma avenida, ou de uma
rua des'sia vila 'Bulina e fronteiriça.

:i!J que não será apena;s uma jus­
tiça que Vila Real de Santo Antó­
nio prestará à memória de um
grande democrata, mas também
uma honra, para ,si 'e para os seus
filhos, lembrar aos vindouros que,
na longa e triste «noite da opres­
·s·ão e da vergonha fascistas'», de
cerca de meio 'SJéculo, um jov.em,
filho dessa vila, com a coragem ,e a
consciência dos dem.ocratas, lutou,
'sofreu e morreu pela Liberdade e

pela Dem.ocracia.

Paris, Janeiro de 1975

Vende· se casa
No centro de Vila Real de

Santo António. Tratar pelo te­
lefone 190 da mesma vila ou
71 43 13 de Lisboa.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério da Educação Nacional

Direc. Téc. de Felisberto Correia
*

A. Vicente Campinas Lu�s Alberto Guerreiro

Para quando a luz
eléctrica nos 'arredores
de Loulé?
(Conclusão'da 1.a página)

resposta clálssica e formal das com­

petências perante tal atitude era

de que tantos contos não chega­
vam para o efeito, e a Câmara não
podia.
Isso era antes. Agora, porém,

já lá vão oito meses sobre a histó­
rica Revolução de Abril e nada tem
sido feito no iSlentido de cobrir esta
importantíssima lacuna.
E a verdade é que o conce1ho de

Loulé carece de luz eléctrica. Na

Farfã, por exemplo, que fica a dois
quilómetros da 'Vila e à beira da
e'strada para Lisboa, desde há vá­
riOiS 'anos ,que os habitantes solici­
tam a energia e, até li. data, nem

sequer há nada eshoçado positiva­
mente. Ainda no anterior regime
e à ·custa de 'sacrificios - porque
a maior parte das gentelS deste lu­
gar são pequenos agricultores -

conseguiram juntar cento e tal con­
tos para a electriificação da zona.
Mats como .os trabalhos, segundo os

planos da Câmara, iriam cl.!frar-,se
- nessa altura - 'em duzentos e

tal, ,e como a dita Câmara não
esteve na disposição de pôr o resto,
tudo morreu na ca:S'ca, como ·se
costuma dize,r.
Contudo,. ocorre-me perguntar:

até 'quando? Até quando a gente
de Loulé, 'e de todo o Algarve, de
um modo geral, irá ficar alumiada
- nas zonas sub-urbanas e ru­
rais - medievalescamente, à luz
da candeia ou - o que é uma ma­

ravIlha - do ,candeeiro de petró­
leo, }sil;o em véspera;s do ano 2000?
E uma coisa é 'ceI'ta, neste ponto,
até a imaginação de Júlio Verne
falhou redondamente ...
Ou será que agora,

-

'em :pleno
Portugal :livre, a acção da Federa­
ção daIS Municípios continua 'a ser
uma acção fa.:scista, como antiga­
mente?

Loulé, 6-1-75

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma Apartamentos �endelft·se
'" Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Ditarfones e

Fotocopiadores
Com duas, três e quatro assoalhadas, acabamen­

tos de primeira, em edifício de 8 pisos, em Olhão.
Trata:* Sistemas Modernos e Eficientes

• PORTIMÃO
PEDRO NETTO MM>EIRA

Rua Vasco da Gama, 64 - Telef. 72504 - OLHÃOLargo D. João n, 36:-V - Telefone 23643
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Pela 1.a e ónica vez: na Província em 6 representações
A Inelhor revisi. de .e",pre

"PIDES NA GRELHA"
Com: Henriqueta Maya, Céu Guerra, Francisco Nicholson, Henrique Viana, HeleRa Isabel'

Maria Tavare., Rui Mendu, Magda Cardoso, Rosa Veadrell, Lufsa Nunes, à frente de um

grande elenco.

Bailados de Fernando Lima e ainda

3.a Falra, 18 da Feyerelro - Portimão, 20,15 a 22,30
4. a Falra, 1 9 de Fevereiro • Tavira, 2O, 15 e 22,3 O
5. a Feira, 20 da Feveralro • Silves, 20,15 e 22,30

um formidável Ballet internacional.

6.a Feira, 21 da Fevereiro· lagos, 20,15 e 22,30
Sábado, 22 de Fevereiro- Faro, 17, 20,15 e22.30
Domingo, 23 de Fevereiro - Olhão, 20,15 a 22,30

banco
nacional
ultramarino

nosso ...

Nosso.
De todos quantos lutamos por uma

pesca mais compensadora,
mais rica, mais justa.
Banco nacionalizado é banco

seguro para o seu dinheiro,
porque tem atrás de si o Estado.
Banco nacionalizado não é só
eficácia. É solidariedade.
Não é só negócio. É Nação.

Banco Nacional Ultramarino.
110 anos de experiência.
A maior- rede bancária do País.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
-

,

::)
Z
ID
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N." 934 - 15-2-75

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE PORTIMÃO'

Anúncio
1. a PUBLLCAÇÃÜ

No dia 11 do próximo mês

de Março, pelas 14 horas, no
Tribunal Judicial da comarca

de Portimão, nos autos de

Carta-Precatória, vindos do

7.° Juízo Cível da comarca de
Lisboa e extraídos dos autos

de Execução de Sentença que,

Equipamentos de Laborató­

rio, Ltd.a, move contra a' Exe­

cutada Transportadora Porti­

monense, Ltd.", com sede na

Rua Mousinho de Albuquer­
que, S/N, r/c desta cidade de

Portimão, há-de ser posta em'

praça pela' primeira vez, pa­
ra se arrematar ao maior lan­

ço oferecido acima do indica­

do no processo a seguinte:
- Uma embarcação de­

signada por Traineira, para a

pesca da sardinha, denomina­
da «LA ROSE», com a matrí­
cula PM-46 C, registada na

Capitania do Porto de Porti-
I mão, da qual fazem parte os

1 seguintes apetrechos: - Um

guincho, duas sondas «BEL­
LATRIX» e respectivos cabos

de amarração.

Portimão, 3 de Fevereiro

de 1975.

O Escrivão da l." .secção,

Abílio dos Anjos Martins

Verifiquei.
O JUJi·z Substbtuto,

Magda Maria Gameiro de

Oliveira Portela

À esquerda rodou e

ninguém S8 onuanou!
M ESMO que puxemos a brasa à

nossa sardínha, não andare­
mos muito Ionge da verdade ao I

afirmarmos que o Rancho F'olclô­
rico da Fuseta é um dos mais' co­
nhecidos e requísítados do nosso

País. Isto, dado o grande número
de exibições que o mesmo tem

efectuado, de Norte a ·Sul de Por­

tugal, presenteando o público mais

exigente com a:s tradícíonaís dan­

ças da terra algarvia.
Ainda na terça-feira de Carna­

val, a Emissora Nacional de 'Radiu­
difusão ¡fez�se eco da sua actuação
em Vila

.

Real de Santo António,
durante os festejos alusivos à

quadre.
Aliás, o Rancho Folcló:ico da

FuseJta já tem um palmares notá­
vel: 1.0 prémio no Concurso do Cor­

ridinho de 1971 em Tavira; 1." pré­
mio do Concurso de Folclore das
Festas da Sr." da Rocha em 1972;
representante da provincia do Al­

garve nos 'Festivais Internacionais
de IFolclore - Hotel da Balaia em

1971 'e 1973; exibição no 'encerra­

mento dos V Jogos Luso-Brasilei­

ros de 1972, em Lisboa; presente
no grande desfile do munde lusía­
da em 1973; dilstingui1do pelo sport ,

Lisboa e Benfica com uma placa
comemorativa durante a sua actua­

ção no �stival de Cícloturísmo de
1973 em Lisboa; representante do

Algarve 'em vários festivais de fol­
clore durante 'O ano de 1974.

Pois, a culminar as magnificas
act-uações de rancho, eis que surge
um convite da Comissão Regíonal
de Turismo pava efectuar uma im­

portante digressão pelo estranger­
ro, onde estará presente em .díver­
so.s países, a saber-: na Alemanha:
'em Berlim, na maior Feira de Tu­
rrsmo da Europa, a ITE; na 'Suíça:
em Lausana, na Feira do Traba­
lho (WORKSHOP) e na Bélgica:
em Bruxelas, na 'Feira Interna­
donal.
Ao ·seu director, o dinâmico Otí­

lio oDourado, ,bem conhecido man­

dador através dos discos gravados;
ao seu ensaiador Jorge Bento -

que apesar da 'pança continua a

ser um dos melhores dançarinos al­
garvios; a todos Os elementos -

moçüs e moças, c8isados e soltei­

ros, deseJamos boa viagem ·e ópti­
mas exi'bições, para prestigio de

A MIELE NO ALGARVE
A MIELE PORTUGUESA, LDA. acaba de abrir a

sua Filiai de Faro. O acto da inauguração foi assinala­
do com um cocktail para apresentação das novas insta­
lações daquela Filial, que reuniu vários comerciantes, li­
gados ao ramo de electrodomésticos, bem como os Agen­
tes da marca MIELE no Algarve,

A MIELE PORTUGUESA, LDA., com a abertura de
mais esta Filial tem em vista, não só a melhor comercia­
Iízação dos produtos da sua marca nesta província que
tem sido objecto de grandes investimentos turísticos,
como ainda, poder prestar aos seus clientes uma assis­
tência permanente e eficaz.

'O grupo alemão MIELEWERKE, um dos mais im­
portantes fabricantes europeus de electrodomésticos e

máquinas industriaís, de que a MIELE PO'RTUGUES\A,
lIDA. é a filiada, tem tido como objectivo da sua política
comercial em todo o rnundo, a criação de serviços de as­

sistência prestados por técnicos especializados.
Estas novas instalações da MIELE com a sua frota

de assistência aos clientes, constituem um aperfeiçoa­
mento dos seus serviços, que cobrem actualmente toda a

província, onde aliás, se encontra instalado diverso equi­
pamento industrial de lavandaria semgrandes complexos
urbanísticos e hoteleiros, além de outros electrodomés­
ticos daquela marca, particularmente as suas máquinas
mais reputadas, as de lavar roupa e louça. .

Com a abertura da Filial de Faro, mostra mais uma

vez a MIELE PORTUGUmSA, LDA. a linha progressiva
do seu desenvolvímento, que corresponds à aceitação
que o público português tem manifestado em relação às
garantias da marca MIELE, considerada a nível inter­
nacionaí, da mais moderna e aperfeiçoada técnica.

Cartório· Notarial dR Lagoa
A CARGO DA NOTÁRU
CATARINA MARIA DE

SOUSA VALENTE

Certifico narrativamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste cartório e ne livro de,
notas para escrituras diver­

sas B-54, de folhas 8 verso a

fo'llhas 10, se encontra exa­

rada uma escritura de justifi­
cação notarial, outorgada em

4 do corrente mês, na qual
Abílio de Jesus Lucas e mu­

lher, Mania da Conceição Reis,
ele natural da freguesia de

Alvor, concelho de Portimão
e ela da de Ferragudo, conce-·
lho de Lagoa, em cujo povo

, têm residência habitual, se
declaram donos e legítimos
possuidores, com exclusão de
outrem, de um prédio urbano,
sito na rua da Boavista, no.
povo e freguesia de F'erragu­
do, concelho de Lagoa, com­

posto de morada de casas

térreas com diversos compar­
timentos ·e quintal, a confron-
tar do norte e sul, com Firmi­
no Gralha, do poente com

José António Broa e do nas­

cente com a rua. Inscrito na

matriz predial respectiva, em

nome do justificante marido,'
sob o artigo 202, actualmen­
te eliminado e passado ao ar-:

tigo 969, com o rendimento
colectável de 2484$00 e o va­

lor matricial de 49 680$00.
Não descrito nas Conservató­
rias do Registo Predíaã de SiI-,

ves e Lagoa.
Que este prédio o adquiriu

o justificante por compra
efectuada a Clara Correia La­

pa, viúva; e Gil Tavares I

Guerreiro-e mulher, Maria de

Lourdes Tavares Guerreiro,
por 'escritura lavrada em 15
de Março de 1967, a folhas 31
do Livro de notas A-4, deste

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

-Oensultas às 2.a., 3.a., 4.a., s.a.

e 6;a., às 16 hor�, n1l �v�nida
S. João de Deus, 46 r/c Esq.
PORTIMAO - Telef. 24174

Portugal e muito particularme.nte
da iFus:eta.
A partida, num avião da TAP,

estã prevista para 27 de Fevereiro
e o r.egresso para 17 de Março.

Reis d'Andrade

Cartório. Que os ídentífíeados
transmitentes eram, nesta al­
tura, também donos e íegítí­
mos possuidores do prédio
transmitido, com exclusão de

outrem, pois o vinham pos­
suindo em nome próprio, há
mais de 30 anos, sem a menor

oposição de quem quer que
fosse, desde o seu inicio, pos­
se que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de ioda a

gente, sendo, por isso, uma

posse pacífica, contínua e pú­
blica, pelo que adquiriram o

prédio por prescrição, não

tendo, assim, Os justificantes,
dado o modo de aquisição pe­
los transmitentes, documento
que lhes permita fazer a pro­
va do seu direito de proprie­
dade perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de La­

goa, 6 de Fevereiro de 1975.

A AjiUdall'te,

Maria Cecília G. Pargana

Após movimentada
perseguição, um jovem
cabo-verdiano
afogou-se no Guadiana
o cæbo-verdían¿ João ,Dm;s lQvr­

,Dado. de ·20 aJ!lOS, s<Jllted.rio. aJju:dan­
te de ,sel!'iI'aJ.bJei�o mec:âJnJiJco, hoepe­
,<:l;arra�se hã cerca de três ;mieses em
Poetímão, junto de uma iflamill.a
aanãga, de onde se auselllJtoll' pouco
ñepods, apôs fui'!ta;r 25 eontos das
eCOilliOlmti'8ls do mete da casa; !Piro­
cucado 'em vârios lados f01 .iOlcali'­
zado 'em V1'!a Real de ,S'8ill1to Antõ­
mo, onde 'se deSiloca.TaJm a procu­
�á-llo dOlis pætríeíos seus: Amltóndo
Pedœ'o MoreiTia, <le 25 anos, opera­
dor de electrodomésticos, e Redil"O
P'ffi'Ie:irra Semedo de 23 aaos CM'­
p'iDtteilro, gam-a do dOillQ, d'Os ,25 eon­
tos. E.s tes. acompanhados por
membros da P. S. P" diTlllgliram-se
à ICaJSa orntl·e o Furtá.do se hespe­
dara, iPŒém ao daæ-se c<m'ba; de
que ,errra peiI'�o, o !larápio cOO!­

seg¡u1u eseaêar Ill!ln muro 'e fugiJr
pelas trBiSedras de uma oUJbrn casa

vrZJillllha ,em dJiil"ecção à .est81ção do
camíeho ide æer:ro, onde aeaoaeía
por ser descoberto. Sempre coon os

perseig1U!idOlI'ies IlJ() eIIl!OOilço, o iF1wr­
tado dLr:ig;iu-se ¡por uns :tJenrenQs
jlUllto à 'estação, i!Ildo rp3lræ' pró­
xírno do <rio GUadJiiama, junto das
iilllStaJlJações da anrtiga rfálbrilca da
.sociedade AJlgamV'ia de FSil'IIDhas e
Oleos. Ooimo aí um des S:eUi9 amIti­
gos caJIIlIa¡rada:s estiv-esse prestes a

alcançá-ío, meteu-se ao Ilio, onde
pouco d�ois desapaœceu, Supõe­
·se que o rio aíí tivesSe ailg¡uma
depressão, onde o FUrttado se hou­
vesse afundado, ou: erutão. qU,e de­
vido ao 1C0000taclO coon a ãgua !Cria',
tivesse sido viJtima de 1OOD!gemão.
Apesa,r ·dots esforços deseniV'OlJV1i.dos
du'r8illlte toda a tarde lB pa:r.te da
'llolirte [pOlI' elemenrtos da CoIr1poiI1ação
de iBomrbed�OiS daqureLa vdilra, en1:a'e
eles dois hmnens.¡r§¡s da mesma

COoI'IpIOIm¡Ção, œl!ão foi PoSSíNe{l Iloca­
lizaiI" a ICotripO.
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F u T

des.portivas A T L E T I S M O
I PROVA CARNAVAL DE

LOULÉ

I Quem tem medo do Encontro
Nacional do Desporto 1

Car.;npeonatos

E BO L
Nacionais

I DIVISAO comentários de João Leal

Vitória dificil, a conquístada pe-
10,& «leões» de Faro sobre o Grupo
Desportivo da C. U. F

..Re�u.ltado
que traduz a pouca objectívídade
ou poder realizador dos ,sector;s
atacantes, 'ante o acerto e ,coesao

dos defesas . .Jogo 'sem elevado pen­
dor técnico e a ter como alrcíante
a incerteza até ao derradeiro mi­

nuto. A turma da casa foi notória

a falta de Adilson e Mirobaldo (du­

pla atacante), já que F'ærias e Do­

mingos foram Impotentes para so­

brevíver na viril defesa do onze

fabril. O recuo com que Man�el
José e Amâncio se houvera�, 1�­
fluiu também na pouca acuhlancla

regístada e no tal pendor <1:efensi­
vo. Idêntico procedímento üveram

os visitantes 'e osó 'quando Arnaldo
se adiantou 'e se soltou mais para
a extrema direita (no 2.° tempo),
se registaram os lances de m�i'o:r
perígo, Farias, como na época m�­
cl:al em Faro, ao converter um 11-

vre directo no ,golo solitário, garan­
tiu mais êxito do Farense, garantía
que teve o aval de Almeid� I, quan­
do a 'cinco minutos do fmal, sal­

vou em magístral e mtelígente gol­
pe de cabeça o que serta o tento da

igualdade cufísta.
.

Em Guimarãe1s o resultado roí

excessivo para o futebol praticad?
Não merecia o Olhanense tal pum­
ção pela forma aplicada e_jogo
aberto com que se houve. Nao se

limitando a defender, antes pelo
contrário, os algarvios sertam víti­

mas dessa arma. Com efeito ,e a

despeito de se conhecer a diferen­

ça global 'entre as duas formaç�s,
os quatro tentos sem resposta nao

traduzem o que efectivamente se

desenrolou no Municipal de Gui­

marães. Mai's uma vez a arbitra­

gem não se houve com isenção, pu­
nindo aos 5 mínutos o Olhanense
com um «penalty», que a crítica

aponta como «fantasia» e punindo
ainda Guaracy com um cartão

amarelo. Certa a vitória da turma
de Mári.o Wilson, mas com resul­

tad.o ,exagerado -para o. labor desen­

volvido pelas dU3Js formaçõe�.
O Olhanense prossegue aI&Sim na

derradeira posição e a dois pontos
da dup�a Espinho-Académico. Re­

cuperação algarvia? po_:;sível� s'e

hem que o calendário nao seJa o.

mais propíci'o.
. _ .

Amanhã, ao receber o VItOrIa de

Setúbal, em p:eríodo também se­

quioso de encontrar-se,. �s. homens
de Ohllão ,têm tarefa diflcll.

Mas será que a 'hora da recupe­

ração. vai inicÍar-ise?
O Farense deslo.ca-lse a Marvila

para defrontar o. Oriental. Sem

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Far,ense, 1 - Cuf, O

Guimarães, 4 - Olhanense, O

II DIVISAO

Sesimbra, O - Portimonense, 1

III DIVISAO

Esperança, 1 - Beja, O

Paro Pires" 3 - Sambrazense, 1

Torralta, 1 - Olivai1s, 4

Odemirense, 3 - ,silv'es, O

Lusitano, 1 - Santiago, O

JUNIORES

,Farense, 5 - V. Setúbal, 2

TAÇA DE PORTUGAL

Po.rtfunonense, 4 - Paredes, 1

Torriense, 4 - Lusitano, O

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES
Silves 3 - Lagoa, 1

Olhanen�, 2 - Lusitano, 1

Es-perança, 5 - Sambrazense, 1

'São Luis, 5 - Portimonense, O

JUVENIS

Lagoa, 2 - Olhanense-B, 1

Quarteirense, 2 - São Luís, O

Farense B, O - Lws1!tano, 6

Moncarapac., 3 - Louletano, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olhanense-Setúbal
Oriental�Farense

II DIVISAO

Portimo.nense-União de Leiria

III DIVISAO

Santiago-To.rralta
Sambrazense-Esperança
Silves�Alcochetense
Lusitano.-Odemi,rense

CAMPEONATO DISTRITAL

II TAÇA DE HONRA

Tavirense-Louletano
Quarteirense-Moncarapacllense

JUNIORES

Lagoa-OlhaneDise
Lusitano-Esperança

Sambrazense-São Luís
Portimonense-Ta viremse

JUVENIS
'Po.'rtimonense ...Lagoa
Olhanense B-Silves

Olhanense A-Quarteirense
São Luis-Farense B

Lusitano-Moncarapachense

prob emas c assíftcatívos, os algar­
vios e com certas apreensões os lis­
boetas. :Num terreno sempre difícil,
os homens de 'Faro são capazes de

'pontuar.
n DIVISAO

Carreira regularíseíma aquela
em que prossegue o Portimonense.
Postados na 3. a posição" os algar­
vios desde há jornadas que man­

têm a distância que os separa do
duo da frente, numa tenaz perse­
guição. Mails um êxito regístado
extra-muros e desta feita em Se­
simbra.

Após um primeiro tempo com

evidente equilibrio, os barlaventr­
nos iniciaram a 2. • metade com

mais pendor ofensivo. Conseguí'­
ram aos 49 minutos o golo da vitó­

ria, por Intermédio de .J. Paulo e

depois foi o desbobinar do seu me­

lhor futebol. Desbobínamento esse

que justificou inteiramente a mere­

cida vitória alcançada.
Para amanhã, ao receber o União

de. 'Leiria, o Portimonense é nítido
favorito.

ill DIVIS�O

E eis o .Esperança postado no

1. ° posto, alcançando o Seixal. Ao
cabo de tenaz perseguição, o en­

contro deu-se, criando novos ali­
ciantes esta zona D. Surpreendente
a derrota do :S:eixal no seu terreno,
derrota 'que o Esperança aprovei­
tou para compartñhar do coman­

do, A vitória por um golo solítârío
sobre o Desportivo de Beja, reflec­
te ,as di!ficu�dades conhecidas pelos
agora co-guías,
Na cauda classtñcatíva duas

equipas algarvias - Silves (12
pontos) e To.rralta (14 pontos). Os
sílvenses perderam em Odemira
por 3-0 e no seu terreno o Torralta
sofreu pesiada punição do Olivais
(4-1). O Lusitano ,conheceu tam­
bém dificuldades ante o União. de
Santiago a quem venceu por um

golo ÚlIJ.ico. Em Pai.o 'PiTes, o Sam­
brazense pe,rdeu po,r 3 ...1. Contudo,
.sambrazenses e vila-realenses pros­
seguem sem problemas.

JUNIORES

Expressiva vitória do Farense so­

bre .o Vitória de 'Setúbal. A vencer

ao intervalo par .três tento.s sem

resposta, 'os ,moços de Faro obtive­
ram excelente e oportuno êxito,
que' lhes rubre muitas perspectivas
para -a permanência na Divisão
Maior. A equipa encontrou poder
concretizador e ligação entre os

vários se,ot.oræ.

TAJÇA DE PORTUGAL

Resultados que \Se confirmaram
os aeontecidos em relação. às tur­
maE; algarvias na 4." eliminatória
desta prova. Em Portimão, a equi­
pa local eliminou por 4-1 o onze

de Paredes, reafirmando a \Sua
mai.or e melhor capaci'dade. Em
Torres Vedras, o Torriens:e venceu

o Lusitano p()lI" 4-{). A despeito do
brio e generosidade pQlS'tos na luta

pelos algarvios, ess'es factores fo­
ram insuficientes para garantir a

continuidade.

EmíOio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

JORNAL DO ALGARVI

Com a presença de muito públi­
co e de elevado número de concor­

rentes, dísputou-se na Avenida
Costa Mealha, em Loulé, a prova
«Carnaval de Loulé», corrida pe­
destre organizada pelo Louletano

Desportos Clube. A classíñcação
foi a seguinte:
Infantis (800 metros): 1.", Hél­

der Guerreiro (Louletano) ,2m,
26 s; 2.°, Domlngos Martins (Lou­
letano); 3.°, José Franco (Escola
Preparatória de 'Silves); 4.°, Carlo�
Bento (idem); 5.°, Jorge Andre

(ídem).
Iniciados/Juvenis (,2500 metros):

1.0, .João Campos (Liceu de Faro­

-A), 6 m, 06 s.: 2.°, Luís Horta
(Liceu de Faro-l.A), 6 m, 29 IS·; 3.°,
Meira Pinto (Liceu de Faro-B),
6 m, 45 s: 4.°, Joaquim Cristina

(Algoz e Benfica), 6 m, 47 s: 5.°,
Carlos Cruz (Liceu de Faro-A).
mesmo tempo.
Equipas: L·, Liceu de Faro-A,

8 p.; 2.", Liceu de Faro-B, Z2 p.;
3." Louletano, 29 p.; 4 .. , Escola

Preparatória de Silves-A, 45 p.;
5.", Escola Preparatôría de Silves­

-B, 64 p.; 6.", Liceu de Faro-C, 71

p.; Imortal de Albufeira" 76 p.
Juniores/Seniores (5000 metros) :

1.0, Leonardo Caetano (Louletano),
13 m 01 'Sí; 2.", Francisco Cabrita
(Far� e Benfica), 13 m, 56 s: 3.�,
Dinis Constantino (Faro e Benfí­

ca), 13 m, 58 s: 4.°, Adelino Cam­

pina (Louletano), 14 m, 00 IS;. 5.°,
José Joaquim (Algoz e Benflca ),
14 m, 15 'S.

'Equipas: La, Faro e Benfica: 13

p.; 2.", Louletano,. 20 p.: 3", Liceu
de Faro, 25 p .. ; 4", Imortal, 42

pontos.

MUITOS JOVENS NUM TOR­

NEIO EM FARO

Com a partícípação de cerca de

300 atletas, infant�s e ínícíados de

ambos os sexos, a Associação de
Atletismo de Faro efectuou provas
de corta-mato nos terrenos anexos

ao Estádio de 's. Luís, De salien­
tar as excelentes representações
das Escolas Preparatórias Prof.
Paula Nogueira (Olhão) e D. Afon­
so UI (Faro), 'respectivamente com

160 e 80 elementos. Nos primeiros
lugares classificaram-se: .

Infantis m,ruscu1inos: 1.0, JoaqUlm
Armando (,E s c o 1 a Preparatória
Prof. Paula Nogueira, Olhão); 2.°,
Hélder Guerreiro (Louletano). Fe­

mininos: 1", Isabel Maria (Escola
D. Afonso III); 2.", Júlia José

(idem). Iniciados masculinos: 1.0,
Humberto Miguel (Liceu de Fa­

ro); 2.°, C3irlos Brito (idem). Fe­

mininos': 1.", Maria .José (Escola
Preparatória 'Prof. Paula Nogueira,
Olhão); 2.", Ana .covas (Escola
Preparatõr}a D. Afonso III, Faro).

CAMPEONATOS DE CORTA­

-'MATO

Nos 'terrenos ane�os ao Estádio
de 'São Luis, em ,Faro (antiga Car­
reira de Tko) a Associação de
AtIetilSmo promove amanhã cam­

peonatos regionais de corta-mato
com o ,seguinte programa:

10 h 30 m juvenis (extra), 3000
metro:�; 14 h, 45 m, infantis femi­

ninos, 1000 metros; 11 h, infanti's
masculinos ,i 500 metros; 11 h, 45

ro iniciados femininos, 1500 me­

tr�' 11 h 30 m inicia'dos mascu­

lino�, 2 500 metr�s; 11 h, 45 m, ju­
niores/s'eni'Ores 6000 metros.

As clagsific�ções serão indivi­

duais e colectivas (equipas de cin­

co atletas).

�udo

TORNEIO QUADRANGULAR
No torneio de judo cuja final

decorreu no sábado passado ,em

Faro a classificação fico.u assim

orde�ada: 1.0, .Judo Clube de Por­

timão, 271 pontos; 2.°, Sport Faro
e Benfica, ,244; 3.°, Clube Náutico
do Guadiana,. 207 e 4.°, ,Juc:io Clube
de Silves, 176 pontOlS.

Vende-se
Duas casas de rés-do-chão

na Rua Ministro Duarte Pa­
checo 40-42, em Vila Real de

,
-

Santo António. Informaçoes
pelo telef. 479.

Troféu «Brandy Casal Sereno)

ijoem lerá «� fule��lila BI�arvio �O BOO» 1
Continuamos a receber muitos

cupões referente,s ao certame «O
futebolts-ta algarvio do ano», uma

iiniciativa -de Jo,rnal do Algarve,
com o patrocíni'O da firma Fran­
cisco Matias, de Torres V,edras. O
'vencedor receberá o valoroso e ar-

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

tístico troféu «Brandy Casal Se­
,reno».

Hoje inserimos novo cupão-voto
o qual deve ser recortado, preen­
chido, colado num postal e 'enviado
a Jornal da Algarve, apartado 12,
Vila Real de Santo António.

BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
- --_ .. _. . _. . ._._. __ ..

CIube:
_ ....

__ . .. __ . ...
.. _. ....

.. . ._ ... _._. .. __ ... _. ._.
.. ..... __

. __ . _

Endereço:
_ _._.__ ._._ __ _._ .. _._._. ._ _ .. __

._ .. _. __ ._ .. .

ASPIRAÇõES FUNDAMENTAIS

A realização de uma prática des­

portiva educativa e .democrátíca as­

sume um sentido claro na aspira­
ção da nossa soeíedade a uma ver­

dadeira dernocracía e siegundo o

espírito do Prog,rama do M. F. A.
e do Governo Provísórlo.
Nesta perspec-tiva prosseguem os

trabalhos relacionados com o En­

contro Nacional do Desporto (EN­
DO), iniciativa que aspira funda­
mentalmente promover o debate

duma nova concepção do desporto
e tem como objectivos finais uma

verdadeira cultura fisica, um des­

porto educativo e _de massa, la­

zeres ricos de conteúdo e democrá­
ticos> um desporto de alta competi­
ção Íiberto dos víci-os do proñssío­
nalísmo, um 'espectáculo desportl­
vo como fonte 'verdadeira de enrí­

quecimento e de cultura.

UMA POLiTICA GLOBAL E

NAO DE FAVORITISMO

A preparação do 'encontro está a

ser ¡f'elta também através de inicia­
tivas abertas às massas, tendo já
,sido debatidos com estas alguns
problemas na forma de colóquios
ou de textos de apoio, exíbíção de

filmes, intervenções radiofónicas,
apoios técnicos, etc, Tudo isto su­

bcrdbnado a uma proposta de re­

flexão colectiva sobre as questões
desportivas,
Extremamente significativas as

conferências de Imprensa e reu­

niões com delegados distritais do
secretârío de Estado e do director
geral dos Desportos 'sobre ternas
fundamentaís do desporto em ge­
ral e do ,ENDO em particular.

Éi em tal contexto 'que a Comis­
são 'Executiva do ENDO (no âm­

bito da D, G. D.) considera que,
acima de todos os ínteresses secto­
riais ou locais imediatos (cada um

tem a tendência para julgar os

seus ínteresses os mais importan­
tes), po.r mais justos que sejam,
se d-eve co.locrur uma política gl-obal
baseada numa concepção correcta
das coi'Sias do de,sporto e lSubordina­
da à transformação dem.ocrática
em que tudo se deve situar, e não
a correcções parcelares dos defei-

.'1,,,,,,,_,,_11",,,,,,,,,,,,,,_,,-,,,,,

Reunião em Santa BArbara
de Nexe sobre o Encontro

,Nacional do Delporto
No âmbito do ENDO, deco.rreu

em S'antã !Bárbara de "Nexe uma

re,união promovida p.elo Nexense,
em que foram focados prohlemas
ligados à expansão 'e democra:tiza­
ção do desporto e aos propósitos
v1sados neste Encontro Nacional.
Foram projectados dois filmes so­
bre temática desportiva.

TÉNIS DE MESA

TORNEIO DE ABERTURA

Está decorrendo a 1." fase do
«Torneio de Abertura», prova .or­

nizada pela ASlSociação. de Ténis de
Mesa de ,Faro e a que concorrem

70 atletas 'em representação de Fa­
rense, Bonjoanenses, Náuti'co do
Guadiana, Tavirense, AIgoz e Ben­
fica e Imortal de Albufeira,. Esta
1." fa;s'e estará c'Oncluída em 20 de
Fevereiro.

'

......._,,-

Curso sobre ginástica
desportiva em Faro

Nas instalações do Pavilhão
Gimnodesportivo de FaTo, está de­
correndo um ,curso 's-obre ginástica
desporti'va, prom.ovido pela Delega­
ção (Distirital da Direcção GeTal edas
Desportos e no âmbito da campa­
nha de -preparação de técnicos para
o incremento. desportivo da região
do. Algarve, O CUTSO é orientado
pelos profs. Sá Chaves" CarlOos
Abreu, .José Esteves e Romão Pe­
reira e frequentam�no professores
de vários graus de .ensino. e prati­
cante-s da modalidade.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE PORTIMÃO

tos da política fascista como al­

guns parecem sugerir - às vezes

de má-fé, estarnos certos.
Anúncio

1.a PUBLICAÇÃOVIGILANCIA CONTRA
A REACÇÃO
A Imprensa, Rádio e Televisão

têm díepeneado ao ENDO magnífi­
co acolhimento. Contudo, há sinto­
mas negativos por parte dOE, que
desejam manter as suas prorroga­
tiva.::! utilizando explicações ardi­
losas e subservientes dum passado
recente, opondo-se à discussão do's'
temas fundamentais do nosso des­

porto e ao responder das 'suas fi­

nalidades, .seja à 'equação dos pro­
blemas desportivos dentro do qua­
dro geral dOE< problemas nacionais.,
procurando por todos os meios, im­
pedir que a almejada transforma­

ção estrutural se torne possível em
termos efectivos.
Também neste aspecto se impõe

uma vigilância de mílbtâncía demo­
crática por part-e de todos aqueles
que estão verdadeiramente empe­
nhados na resolução dos problemas,
do nosso PaLS. Éi que, aqui como

em qualquer outro sector da vida
social. a 'reacção também tem to­

mado formas bem definidas e, por
vezes vindo de sectores que, na

verda:de, revestem a sua argumen­
tação corn as vest'es de um talso
progreseívísmo, justtñcando-a c?m
certas insuficiências de ordem m­

fra-estrutural que, na verdade, são

a razão de ser da luta que se tra­
va no sector do desporto.

No dia 6 do próximo mês

de Março, pelas 14 horas, no

Tribunal Judicial desta co­

marca de Portimão, nos autos
de Carta Precatória vindos do

6.° Juízo Cível da Comarca do

Porto, extraídos dos autos de

execução de sentença que
Carlos . de Sousa Morais &

.'

C," Lda., com sede na Rua Sá
. da Bandeira, 126, daquela ci­

dade, move· aos executados

Joaquim.Duarte da Conceição
Andrés e mulher, Maria José

Lopes Borralho Andrés, co­

merciantes, com estabeleci­

mento na vila de Lagoa e,
actualmente, residentes no

sítio daHorta do Vale, fregué­
sia de Bensafrim da comarca

de Lagos, hão-de ser postos
em praça pela primeira vez,

p a r a se arrematarem ao

maior lanço oferecido acima
do indicado no processo, os

seguintes móveis:
Uma mobília do século

XVII, de quarto, madeira de
mogno, cor preta, estado no­

vo, constituida por oito peças,

roupeiro, cómoda, C3JIlla, duas
mesas de cabeceira, duas ca­

deiras e uma moldura; um

co1ç;hiio pOip'Ular de 1980, cor
azul, molaflex estado novo.

Portimão, 27 de Janeiro de
1975.

TRANSFORMAR EM V'EZ
DE CORRIGIR

Os elementos da Comissão. Exe­
cutiva do ENDO, norteados pela
doutrina de toda a acção, pensam,
portanto, que devem actuar na

confluência da passagem dum pe­
riodo de atrasos acumulados pela
mistificação da class-e dominante
do antigo regime e do seu vicio me­

tafísico de pensar o desporto, e os

primórdios de transformação im­
portantes no proces'so de democra­
tização em eurso.

Em oposição ao modo fas,cista de

fingir o de'sporto, uma maneira de­
moc'rática de ·estar no despoI\to.
Contra um pragmaüsm.o estreito
de es'tar no desporto, uma prática
nO!:'teada por um realismo huma­

nista e crfador.

O Escrivão da 1.' Secção

a) Abílio dos Anjos Martins

Verifiquei:
o .Juiz Substttuto,

aT Mãgda Maria Gameiro
Oliveira Portela

�Ven�e=8e em for�o
Casa completamente restau­

rada, vaga, bem situada, em

local de grande futuro, com

acesso por duas ruas, com­

posta de duas salas, três
quartos, ampla cozinha, casa

de banho, corredor, pequeno
quinta:l é óptimo sobrado.
Tratar pelo Telef. 2�4630 -

Faro.

Famille beige
4 personnes DESIRE

.

LOUER villa ou bungalow,
proximité de la mer. De

fin Juin a fin Juillet. Faire
offre détaillée avec prix et

photo à: Lopes Dias, ave-
nue du Nord de Gilly 218,
3220 FLEURD'S - Bel­

gique.Propriedade
Deseja-se tomar de arren­

damento com casa decente,
água bastante e acesso fácil.
Pequena superfície e local

tranquilo. Bossibilidade de

compra mediante boas facili­
dades. Resposta a António
Zagalo - Apartado 24 - Tor­
res Novas.

Novos corpos gerentes
SPORT ALGOZ E BEN,FICA

Em assembleia geral foram elei­
tos 'Os seguintes sócios para dirigi­
rem O' Sport Algoz e Benfica:
Assembleia geral - presidente,

Fernando Inácio ,Martins; ISecretá­
rios, ConstanUno GonçalV'es Rodri­
gues e JO'aquim Manuel dO's SantO's
S.ousa.

-Dir�,cção - presidente, António
l\Æ¡¡nuel .A:taíde Neves; secretário,
Eduardo Gonçalves Nobre; tesou­

reiro, Mário das Ne·ves Gomes Cos­
,1;&
Conselho fiscal - presidente, Jo­

sé Vieira de Sousa Fava; secretá­

rio, António Marrekos Neg;rão; re­
lat.or, a eleger.

Porteiro
Precisa-se, de preferência

reformado, para prédio de ha­
bitação em Faro, com direito
a casa. Resposta ao apartado
76 - Faro.

e a Orquestra do Oasmo e a Orquestra do OasiDo e a Orquestra do OasiDo

�laUaR�Uiall'laURI�I'I�laaRaa-/

a espectacular
CHARLII JAIIIS

os ilusionistas
TIL SIIIT& '.&BTND

o ballet
TBB BRAVO DUGBIS

ALVOR·TEL. (0'0.82) 23141 VILAMOURA-TEL. (0-089) 65319/86 ,MONTE GORDO·TEL.,22 24/5/,� ",
EM VILAMOURA, ÁS O,30H-UTOPIA-UM ESPECTÁCULO DE STRIP-TEASE"

.
-

INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS ' .

. ,"

Sala de maquinas-acesso !lvre a malares de 21 anos-Sala de Jogos-diariamente das 17 h às 3 h.
"

os sensacionais
W1YlI iTYREI

o equilibrista
BIG BillY
o ballet

OSWl GONZALBZ DUGBIS,

Votante:
_._ _ .. _ _

.
__ ..

. __ ._ _. __ ._. ._._ .. __ .. __ . .. _ .

a voz de
PAULO DE CARVlLBO

0-malabarista
D'080LY'S JUIIOB

o ballet
PRODuaTIONS JIIOIDlILBS



Nesia ocupação (profi&são? gan­
cho? ) sobremaneira aborrecida, em
alguns C{1;80& traumatizante, que
c011l8Vs:te em alugar parte da casa,
geralmente um quarto, a pessoas
es.tranhas, quase s,empre jovens, es­
tudantes ou empregados, para se

conseguir aguentar o orçamento na

inviabüidade, quer econ6mica, quer
afectiva, de se arranjar outro sis­
tema de vida menos, disqJ6ndioso,
regvsta-se, nesta mui nobre' cidade
de Lis<boa, uma certa escala de œti­
tudes e situaçõfJ¡lJ;.
As casas eõo obrigatoriamente

ant�.ilas" de renda ecowmica, com

um mobUiário, digamos" rude (ain­
da que extremamente preteneæeo)
porque oehôepedes estraqœm. tudo;
atravancadas, no entanto, de jar­
rinhas, -esculturaeinhae e toda a

e8'pécie de objectos, habitua:lmen­
te pequenos mas de dimensões va­

riáveis, com que um cidadão âos
nossos dias tende a encalhar com

aramde [requêncta. Geralmente, há
boneooS! . com ves,tiidos tufados, e
cheias de uma poeira insí's,tente, in­
sinuante, implacável, que dá a Meia
de ter nascido com elas e ameaça
sempre reduzi-Z(J)S, a si própria a
brooe trecho. Há quadros de calen­
dári08l, de po-stais ilustrados ou de
pinturas atrozes" cheias de verdura
e flore» e devidas! ao pincel de al­
guma ,gl6ria da família, oe outros
são fotografias de anteopa8'sados in­
variavelmente gordos, indiscutivel­
mente com o ar ãeslocaâo de quem
tinha ficado melhor num papel di­
ferente do de encher pareâes, Em
homenagem a eles multiplfcam-'Se
os VaJZOIll, 'jarros, copos, e outros. re­
cipienteS! com flores murchas ou
art�ficiaÍ!8.
Como recordação ou reivindica­

ção de um passado, se não gloT'iJoso
pelo menos de certa largueza eco­

n6mica, expõem-se uns objectos
ex6ticos do estilo de leques: e cofre­
zinho8 com incrus,taçõe8 de madre­
-pérola e as pratas 'da casa, claro
(pendura-se na pœreãe um conjun­
to constituído por eSlcova e pá. para
apanhar migalhas que nunca foi
utilizado, põem-se em cima âos in­
felizeS! m6veis umas salvas com ou
sem iJniciais, va,..,;'a).
As senhorae da casa são sempre

viúvas e os defuntOl8, foram sem­

pre umœs jóias,. A partir daí, temos
a «patroa» comerciante, a mater­
nal, a indiferente. Frequentemente
a n.O 1 diisfarçada de n.O 2, muito:
usual no caso de os hós�edes se- ;
rem ·mu';;to novos e -no momento do ;

«contrato» (puramente verbal e'
com a poss,ibilidade de se ser posto I
nœ rua na melhor œltura) intervir
!l famil�a. Começa fJlntão o zelo
muitas vezeS! levado a extremos �
sentido de o re.ferido indivíduo �ão
tomar muitos banhos para não se
constipar, se encher das batœtinhœs
que elas servem com liberalidade
para ·conservar uma aparência
próspera, não estudar até tarde
para não fjJcar cansado (s6 em 2,"
análise e passado81 uns tempos é
que 's,e Ike pergunta se pensa que
a electricidade é de graça). Calcu­
lando ago,ra que !Se trata de uma

rapariga, a preocupação pode ir,
por cauSia dœ reputação, entre ou­
tras coiisas, a uma: fiscalização apu­
rada de horas de entrada e saída,
ofensas s·e não partic�a onde vai
comentários e sobretudo conslelho�
em relação à altura das saias, ao

·tipo de penteado, de pinturas, 'se
for o cœstO, à e81colha de amizœdes e
ao modo de tratar com o pr6xímo.
A pœtroa deste tipo é natural­

mente !Sorridente (salvo quan'€lo se

começa a falar em dinheiro) aga­
rotada, gorda e branquinha e foi,
segundo ela, muito bela quando era'

nova. O marido foi um homem im-
'

portante, imponente, cheio de in..
fZuência e conheceu quase todas as I

glórias do antvgo regime. Há ce'T'ca .-------------------------------..
de 2 ano$¡ ela referir-se-ía muito'
ternamente ao sr. presidente do:
cons.elho, que «,tem que ser um ho­
mem muito inteligente» e a quan­
do ele era es.tudante, ía aos bailes
do «·Ginásio» e já :Unha aquele !8or­

T'iÆ!o'. Teria mudado depois a ado­
ração para outra personalidade,
um «militarão», segundo cons.ta.
Ac.tualmente não � como vão as
cois'as.
A indv.ferente, c.ostuma ,ter os

seus .co.mplexol8<, entre 08 quais o
de que toda a gente anda a tentar
enganá-la, a gastar água a mais,
a surripiar-lhe comida do frigorí­
fico. É um bocado malcriada mas
tem a vantagem, em relação à an­

terior, .de nos· dizer na cara as

maiores enormidades em vez de fa­
zer com que venhamo,s a ¡sabê-lalS
por interposta pessoa e sem possi­
bilidade de rærposta. A indiferente
é a que gosta mais de pôr o' pes,­
soal na rua !Sem mais es·tas nem

mais œquelas.
Depois, há o t�o mœternal puro,

mais raro, em que a senhora é uma
exc-elente criatura, bastante fJlntra­
da em anos., que, por estar muito
desmemoriada nos martela s';;sote­
maticamente com Os mesmos co-

flagrant�s �a Yi�B lilboefa
�. 'Y'P'+

--

Os �uorfos· �e olu�uer

Membror da Anglu Porlu­
gueJe lo[iety no Algarve

ANIMACAo
#' ,.

NO CARNAVAL· VILA-R·EAlENSE
A CE·ReA de ·três semanas dos

.

principais dias de Entrudo, um
grupo de jovens vila-realen�,es, :c�m
o apoio de 'elementos da Miser'ícór­
dia local, meteu ombros à tarefa
de levar a 'efeito as festas carna­

valescas e conseguiu-o, preparando
ou restaurando a maior parte dos
nove carros alegóricos que :figura­
ram nas batalhas de flores, deco­
rando o salão da Capitanía do Por­
to onde iriam decorrer os bailes e

empenhando-se a fundo em resol­
ver todos os restantes problemas!
de que dependería o êxito dos fes-

,

tejos. Estes puderam assim reali­
zar-se e, à parte uma ou outra ca­

rência mais notada, estamos cqn­
vencido de que todos acharam ter
valido a pena, dando por bem em­

pregado o esforço despendido, as

noites em branco, ou quase, e !liS,

horas de intensa fadiga que por ve­
zes ,s:e atrav,essaram.

'Pensamos também - e muitos
dos que se esforçaram pela concre­

tização do Carnaval deste ano pen­
sarão do mesmo modo - que se os

preparativos tiv,essem começado
um ou dois ·meses mais cedo, muito
melhores seriam Os resultados, e

bastante menor a ,canseira de to­
dos. 'Esperamos 'que este ponto de
vista não deixe de ,ser considerado
pelos 'responsáveis, não se nos afi­
gurando de.!'tCabi'do que desde já,
ou nos próximos mes'es, .se come­

çasse a pen8ar no que poderia 8er

o Carnaval de 1976, assentando ·em

ideias que deBsem mais interesse e

originalidade aos festejos e que,
sobretudo, evitassem a s'empre de­

sagradável apresentação de carros

iguais ou muito semelhantes aos

dos anos transactos.
Como se viu pelo 'exemplo de!'te

ano, não cUiErt:a muito (para al�m
do generoso esforço ,de um' punha­
do de jovens cheios de boa 'vonta­
del, improvisar e levar àvante a'
realização dos corsos ,carnavales­
COB. 'E o que não seriam esses cor­

sos se ao empenho dos jovens se

aliaJslse, de facto e com tempo, a

experiência de alguns mats cres'ci­
dos 80bre o que mais valeria a pe­
na fazer ou dizer, já que os moços
assoberbados de trabalho, pouco
'tempo têm para se preocupar com

os 'efeitos, quando !liS causas, o fa­
zer mesmo a tempo e horas, é o

seu principal objectívo.?
Oxalá as falhas 'que este ano .ro­

ram notadas, sírvam de exemplo e

de estímulo, para que o Carnaval
do próximo ano tenha de facto «ca­

beça, tronco e. membros», já que
parece provado que .a, movimenta­
ção provocada pelos festejos tem
reflexos que podem ser. conside­
rados benéficos para muitas 'acti­
vidades da víla, e que o afrouxa­

mento, ou desínteresse, manífesta­
dos pelos promotores, podem desi­
ludir e afastar aquela parte do pú­
blico que .sernpre aprecia 'este gé­
nero de diversão.

Nas r'batalhas de flores que fin­
daram na terça-feira, um pouco
prejudicadas pelo tempo chuvoso e

incerto, pudemos v·er alguns ,carros

com motivos alusivos ao actual mo­
mento político, entre eles o da

«fuga. do. capital(> em que uma fi­

gura humana, simbolizando o povo,
8,e impunha a outra (um suí,no de

chapéu alto e charuto l 's:imboliza,n­
do o dinheiro; -o do «sanea,melito e

limpeza, uma pá e uma vassoura

monumentais sobre símbolos fas­
cistas e imperi!alist!li-?,»; o «canhão
anti-reacção», do Movimento da
Juventude Tra,balhadora, com pali­
çada a defendê-lo do «abutre reac­

cionário», o «25 d� Abril», ·com o

brasão de armas da vila e ·a;s datas
de 1974 e 1975; a «caravela» da

de.scolonização», restaurada pelo
Partido SooiaUsta, e, ,sobre outros

temas, o «avião» do Juventude Fu­
tl:ebol Clube, a ·«ponte africana», do
Grupo N.o 60 dos Escoteiros de

Portugal, os' «motivos algarvios»,
com fole, poço de telheiro, ,ca'S1a e

chaminé» e o «carro do rei», com

dois cavalos monumentais, mas

sem «reb.

Constituíram a comiE'são os jo­
vens Fernando do Carmo Livra­

mento, António José Ruivo da Pal­

ma, António Rafael Leal, Fernan­

do Gonçalv,es, António .setúbal, Val­
demar Marti-ns Ferreira e João An­
tónio Fernandes de Jesus, que ti­
veram como colaboradores Adelino
Fernandes Tacão (arti:sta plástico
de bons recurs-osl" TamIssa e Car­
los Silva Calado Vieira.

Os baHes, quer da comissão, no
salão da Capitania do POlitO, quer
do Lusitano F1utebo,1 Clube, estive­
ram bastante animados. - C. da R.

'BRISAS elo GUADIANAI

O UTRO do:8. sectores em que ee

,evidencia o ostracismo a que
Vila Real de Santo António ·tem
s:i;do votada através âo» tempos pe-

. las estâncias superiores, e não 's6

por elas, é o do tromsiporte de pas­
·sageir08. Podendo a vila, pela sua

localização, ser dotada de infra­
-esiruturae que, valorizando-a, mui­
to facilitariam ·também a activi­
dade às empresas que nela actuam,
verifica-se uma como que fuga às

realidades, que em nada nos parece
honrar quem ha:ja estado na sua

origem.
No que respeita aos. Caminlws de

Ferro, sabe-se que a vila é ponto
de par.tida e chegada das ligações
com a capitall do Pais, que servem

iguClilment.e impo'l'tantes zonaS! po�
pulacionaÍSl, isto s.em falar do ra­

mal de .e para Lagos, de que Vila
Real de Santo Ant6nio é um âo«
extremos.
A& Va8it,as âreae de terreno de­

socupado de que os Caminhos de
Ferro desde sempre dispuseram,
junto aoSI ;;:�s diversos s:erviços. e a

importância que a vila assume

quanto à utilização deste meio de

transporte, justificariam que algu­
ma coi81œ se fizesse no sentido de
a dotar co,m melhores e mais efi­
cœzes meios de a88ÍS1tência, quer ao
peseoal, atravésl de ins.talações so­

ciais convenifJlntes, quer ao mate­
rial oirculomte.

Esperemos. que os ventos da re­

cém-chegada Democracia arejem.
até aos; Ti8CÔnCavooS a Companhia
Portuçueea, fazendo-lhe ver o mui­
to em que Vila Real de Santo An­
tónio a s·e,rve e, porventura, o imen­
stimenie pouco ,em. que tem sido
servida.

Além dos comboios. e âos auto­
carros: há, no concelho mla-'l'ealen­
se, um 'serviço âe táxis (quinze ao

todo) de grande utilidade para a

vila :e arredores; Tal número, que
em certos, mes;es: do ano pode pœre­
cer elevado, não chega para as ne­

cessidades na época de Verão, em

que se torna difícil' conseçuir um

táxi.
E-xis:tem ainda os trens, .fípko

tromeporte com t,endência a desa­
parecer d.evido à crescente concor­

rência âoe autocarros e autom6-
ve�S!, mas cuja 'so-brevivência o tu�
rismo poderia ajudar, já que mui­
tos turis,tas lhes vêm dando prefe­
rência nos meseS! de calor.

A quatro quüóm.etros da vila si�
tua-se o aer6dromo da Azeda, com
boas condições. de utilização, po­
dendo prestar s·erviçOl8 a ioâa a

reçiõo, na medida em que o s!l/.rto
·turvsitico for evoluindo na Pro­
mnciœ.:

V1N'IlE e sete elementos da Anglo
Pootuguese Society encontram­

-se de visita ao Algarve, numa via­
gem promovida em colaboração
com os TAP e a Casa de Portugal
em Londres. Têm percorrfdo locais
de 'int'eresse da Província, nomea­
damente Monchique, Praia da 'Ou­
ra, Albufeira, 'Portimão, Sagres,
Lagoa, ·etc.

O grupo regressa na ·segunda­
..!feira, a Londres, por via aérea.

I_,.,_"-,,-,,-,,-,,..,,�

Posse da Comissão
Administrativa
da F. N. A. T.

'O dele¡gado da F-N!A.T, em Faro,
dr. Allljtómo !A.Uig1UStO Palliaiis p.a¡g­
eoal de Ca'r"VCaJihO', deu posse à IlljOiWL

C'O<Ill1�são admilnJistrattva daqU'�¡'e
OJl':ganis'lllo, que fiJcou coomttJUída
pelos ,srs. .Aillrt;ÓIIliio José da Concei­
ção VaJl'érliO', Eiduoan:ldo da Om.œi�
çã:o M1'Il1hailma e J'()sé dO's S3illJtos
Lop·oo.
Ao a¡eto assi:stiu o sr. Fel.àlcliano

Miguel Judas, representando o se­

cretari&do da União dos Sindicatos'
do Dtstrito, que teceu considera-·
ções 80bre a reestruturação neces­

sária para' que a 'Fundação seja
colocada ao serviço dos trabalha­
dores.

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

Construidos por: Iduardv Nelsvn §VUSil

TINTAL.USA •••

••• II! ludo linta!
Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão

Por sua. vez, à empresa conces­

sionária do traneporte de passagei­
ras em autocarroe, tem. custado a

distinguir a importância estraté­

gica da vila para os seus. serviços
e a vantage,m de dotá-la com. meios

mentários e as m.esrmœs per·guntas
durante todo o tempo em que esta­
me·s em casa. Preooupa-se muito
com as tem-peraturas, a saúde das

p'esrsoas, ess.es .barulhos que para aí

há, a mania dos partidos POlítíC08T,
«para que são 'tantos, com um che­
gava», e o cus;to da vida. Explica
detalhadamente os filmes da ,tele­
visão (quase sempre co,m interpre­
tações erradíssimas) para o caso

de a gente não ter percebido. Sofre
de um medo terrível, se possível
mavS! acentuado que as anterioroo,
de fogos, vendavais, co.muniSotŒSl e

sobretudo de ladrões. Tem a porta
sempre fecha.da à chœve e reco­

menda constantemente que não se

abra desde que ela não esteja em

casa, que 'se faça de conta que não
está ninguém.
Um medo antigo que. leva a con­

side.rar universalmfJlnte valios:OiS! uns
tras·tes velhos. (que iriam os la­

drões, coitados, fazer com eles.?)
e a ·considerar a própria presença,
em si, garantia de defesa do patri­
m6nio pr6prio e alheio contra toda
a espécie de riscos e más intençõe.s.
É UiS!8lirn, com um leque apreciá­

vel de variações, sobre o mesmo

,tema, nos quartos alugados mais
ou menos .caros, mais ou menos

limpos cá do burgo'.

J. M. P.

SEMPRE PRÉMIOS
GRANDES

AOS BALCÕES DA

II
Il �asa- �a Sorte

Extracção da

semana finda:

2 TERCEIROS PRÉMIOS
-7803 - 500 CONTOS

O Jornal do Algarve vende­

-se em Faro, na Tabacária

Farracha, RuaD. Francisco
GOmes,42.Maria João de Sousa

-José
Neto

,

Guerrei-ro
& F.o, Lda.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAÇ()ES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEPó­
SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.'
,

,

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Á AO SEU DISPOR

ESCRI'I1ôRIO: R. PADRE ANTôNIO VIEIRA-LOULÉ
TELEF. 6 22 83 APM

R. Convento do Sr.·
do Glória, 25
Telaf. 63179 - LAGOS

O melhor sortido encontram V. Ex.·a na CASA A.Mru:AA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

D()()E}S REGIONAIS), Rua da Porta de Portupi, 27 - Telefoae 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais


